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HISTÓRIA GERAL. AS SOCIEDADES ANTIGAS 
ORIENTAIS: EGITO E MESOPOTÂMIA – 

ECONOMIA E SOCIEDADE.

Duas de suas notáveis realizações foram efetuadas 
por astrônomos cujos os nomes chegaram até nós. No 
século VI a.C. Nabu-Rimannu calculou a duração do ano 
com uma aproximação de vinte seis minutos e mais ou 
menos uma centena de anos depois Kidinnu descobriu 
e provou a variação anual da inclinação do eixo da Terra.

A força investigadora a astronomia caldaica era a 
religião. O principal objetivo dos mapas celestes e da 
coleção de dados astronômicos era descobrir o futuro 
que os deuses tinham preparado a raça humana, sendo 
os próprios planetas deuses, podia-se melhor adivinhar 
o futuro pelo movimento dos corpos celestes.

Por esta razão a astronomia era principalmente as-
trologia, outras ciências que não as astrologia continua-
vam em situação inferior por não se relacionar intima-
mente com a religião. Em particular a medicina mos-
trou pequeno adiantamento, além do alcançado pelos 
assírios. A mesma coisa quanto aos restantes aspectos 
da cultura caldaica. A arte distingue-se apenas por sua 
maior magnificência. A literatura dominada pelo gos-
to das antiguidades,  revelava uma monótona falta de 
originalidade. Os escritos dos antigos babilônios foram 
extensamente copiados, mas ganharam pouca coisa de 
novo.

Até muito depois da queda do Império, permane-
ceram os caldeus como os cientistas mais capazes do 
Antigo Oriente Médio. Foram eles que fizeram mapas de 
todo o céu e durante séculos observaram e registraram 
todos os acontecimentos do firmamento.

Mas a construção de templos, a religião e a ciência 
não bastaram. Nabonid, o último rei - na Bíblia, o últi-
mo rei é chamado de Belchazar- estava em tais disputas 
com os sacerdotes e era tão detestado pelo povo, que 
Babilônia facilmente caiu nas mãos de Ciro em 538 a.C., 
passando a tornar-se parte insignificante do Império 
Persa.

O Egito foi palco do surgimento de uma das civili-
zações que merecem destaque na história da antiguida-
de. As realizações artísticas, tanto na arquitetura como 
na escultura e na pintura, atingiram seu auge entre a 
terceira e a quarta dinastias de faraós, dando origem 
aos padrões e formas estéticas que iriam perdurar, ain-
da que mais sutilmente, por toda a civilização egípcia 
da posterioridade. Os avanços tecnológicos alcançados 
por esta civilização podem ser conferidos em suas mais 
arrebatadoras obras arquitetônicas realizadas, as pirâ-

mides, gigantescas tumbas destinadas aos faraós, cuja 
construção deve ter iniciado por volta do ano de 2.700 
a. C. Após suas mortes, os corpos dos faraós eram em-
balsamados e sepultados no interior das pirâmides. Os 
egípcios possuíam a crença da vida após a morte, o que 
explica o grande cuidado na conservação dos corpos de 
seus governantes. Por outro lado, as técnicas de irriga-
ção eram avançadas para sua época: já era empregada a 
técnica de irrigação através da canalização das águas do 
rio. Também eram aproveitadas as cheias periódicas do 
rio Nilo: com o alagamento e esvaziamento periódicos, 
as terras referentes às margens do rio tornavam-se bas-
tante férteis e produtivas. 

Inicialmente, a região do Egito estava sob controle 
de dois reinos diferentes. Zonas agrícolas eram cons-
tituídas ao longo das margens sul e norte do rio Nilo, 
e conforme houve a proximidade de tais áreas, regidas 
separadamente pelos já referidos reinos, foi realizada a 
unificação dos reinos, sob o reinado do Faraó Menes. 
A partir daí, uma série de dinastias se sucederam. Os 
faraós eram considerados também os maiores represen-
tantes das divindades na terra, sendo também conside-
rados herdeiros das divindades. A figura do faraó era 
identificada como o deus Horus, o deus com feições de 
falcão. Após um período de domínio pelos Hyksos Se-
míticos da Ásia, o Novo Reino estabeleceu um império 
na Síria. A partir daí, o Egito passou a se envolver em 
muitas guerras na Ásia. Com a conquista do Egito pela 
Pérsia em 525 d. C., o Egito desapareceu enquanto terri-
tório de tradições culturais próprias. 

No apogeu da existência da civilização egípcia, já 
havia alta cultura entre os egípcios: através de seus re-
gistros hieroglíficos, supõe-se que a escrita egípcia deve 
ter sido desenvolvida a partir do ano de 3.200 a.C. Uma 
tradição de escribas possibilitou o registro de uma sur-
preendente produção “literária”. Entre esta produção, 
contavam-se textos de ordens científica, histórica, filo-
sófica e religiosa. Nesta última modalidade, pode ser 
observado o sistema religioso egípcio, que justificava 
o poder dos governantes: a representação dos deuses 
hierarquizados difundia-se através da classe sacerdotal, 
a qual obtinha muito prestígio e poder político. 

Uma das civilizações mais importantes da história 
Antiga. Desenvolveu-se na região do Crescente Fértil, 
mais exatamente no nordeste da África, uma região 
caracterizada pela existência de desertos e pela vasta 
planície do rio Nilo. A parte fértil do Egito é praticamen-
te um oásis muito alongado, proveniente das aluviões 
depositadas pelo rio. Nas montanhas centrais africanas, 
onde o Nilo nasce, caem abundantes chuvas nos meses 
de junho a setembro provocando inundações frequen-
tes nas áreas mais baixas ( O “Baixo Nilo”). Com a baixa 
do Nilo o solo libera o humo, fertilizante natural que 
possibilita o incremento da agricultura. Para controlar as 
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enchentes e aproveitar as áreas fertilizadas, os egípcios 
tiveram de realizar grandes obras de drenagem e de ir-
rigação, com a construção de açudes e de canais , o que 
permitiu a obtenção de várias colheitas anuais. 

Dada esta característica natural, o historiador grego 
Heródoto de halicarnasso dizia que “O Egito é uma dá-
diva do Nilo”. Leitura preconceituosa, que tende a des-
prezar o empenho, o denodo e a competência técnica 
da civilização egípcia que aprendeu a utilizar as cheias e 
vazantes do rio a seu favor. 

O Egito, inicialmente, estava dividido num grande 
número de pequenas comunidades independentes: os 
nomos que por sua vez eram liderados pelos nomarcas. 
Essas comunidades uniram-se e formaram dois reinos: o 
Alto e o Baixo Egito. Por volta de 3200 a.C., o rei do Alto 
Egito, Menés, unificou os dois reinos. Com ele nasceu o 
Estado egípcio unificado, que se fortaleceu durante seu 
governo com a construção de grandes obras hidráulicas, 
em atendimento aos interesses agrícolas da população. 
Menés tornou-se o primeiro faraó e criou a primeira di-
nastia. 

Os egípcios adoravam o faraó como a um Deus, a 
quem pertenciam todas as terras do país e para quem 
todos deveriam pagar tributos e prestar serviços, carac-
terística típica do Modo de Produção Asiático. O gover-
no do faraó era uma monarquia teocrática, ou seja, uma 
monarquia considerada de origem divina. Como chefe 
político de um Estado poderoso, o faraó tinha imenso 
poder sobre tudo e sobre todos. Na prática era obri-
gado a obedecer às leis, muitas das quais haviam sido 
criadas séculos antes da unificação dos nomos, o que 
limitava em parte os seus poderes.

 
Antigo Império (3200 a.C. a 2300 a.C.)
Um Estado pacifista e dedicado à construção de 

Obras de drenagem e irrigação, que impulsionaram o 
desenvolvimento da agricultura. Foram construídas as 
célebres pirâmides de Gizé: Quéops, Quéfren e Miqueri-
nos. A autoridade do faraó é enfraquecida pela ação dos 
nomarcas, apoiada pela nobreza. 

Médio Império (2100 a.C. a 1750 a.C.)
Os faraós reconquistaram o poder. Príncipes do Alto 

Egito restauraram a unidade política do Império e esta-
beleceram em Tebas a nova Capital. A massa campone-
sa, através de revoltas sociais, conseguiu o atendimento 
de algumas reivindicações, como por exemplo a conces-
são de terras, a diminuição dos impostos e o direito de 
ocupar cargos administrativos até então reservados às 
camadas privilegiadas. O Médio Império chega ao fim 
com a invasão dos hicsos, um povo de origem asiáti-
ca. Os hebreus retirando-se da Palestina, chegaram ao 

Egito; mas foram os hicsos que criaram maiores dificul-
dades. Com cavalos e carros de combate que os egíp-
cios desconheciam, dominaram o país e instalaram-se 
no delta do Nilo permanecendo na região aproximada-
mente dois séculos.

 
Novo Império (1580 a.C. a 525 a. C.)
O período iniciou-se com a expulsão dos hicsos e foi 

marcado por numerosas conquistas. Outra característi-
ca fundamental deste período foi o expansionismo e o 
poderio militar, pois a luta contra o invasor desenvolvera 
no egípcio um espírito militar conquistador. No governo 
de Tutmés III, o domínio egípcio chegou a se estender 
até o rio Eufrates, na Mesopotâmia. No século XIV a. C., 
Amenófis IV, casado com a rainha Nefertite, empreen-
deu uma revolução religiosa e política, substituindo os 
deuses tradicionais por Aton, simbolizado pelo disco so-
lar. Esta medida visava diminuir o poder dos sacerdotes 
que acabaram por fim expulsos. Amenófis IV passou a se 
chamar Aquenaton que significa supremo sacerdote do 
novo deus. Seu sucessor Tutancâmon, restaurou o culto 
aos deuses tradicionais e pôs fim à revolução. 

O governo do faraó Ramsés II (1320 - 1232 a.C.) 
enfrentou novo obstáculo, como a invasão dos hititas. 
Inimigos ameaçavam as fronteiras; a resistência era en-
fraquecida pela rivalidade entre o faraó e grandes se-
nhores enriquecidos pela guerra. Por volta do século VII 
a.C. os assírios invadiram o país. Em 525 a.C., o rei persa 
Cambises derrotou o faraó Psamético III, colocando fim 
à independência egípcia. Os povos do Nilo seriam ain-
da dominados pelos gregos e, a partir de 30 a.C., pelos 
romanos. 

Faraó - soberano todo poderoso, considerado deus 
vivo, filho de deuses e intermediário entre estes e os 
homens. Era objeto de culto e sua pessoa era sagrada. 
O faraó tinha autoridade absoluta: concentrava em si 
os poderes político e espiritual. Ele ocupava o topo da 
hierarquia social, filho de Amon-Rá, o deus-sol, e encar-
nação de Hórus, o deus-falcão. Por isso, esse governo é 
chamado de teocrático.

Nobres - proprietários de grandes domínios, ocupa-
vam também os principais postos do exército. Esta ca-
mada era formada por familiares do faraó, altos funcio-
nários do palácio, oficiais superiores do exército e chefes 
administrativos. 

Sacerdotes - muito cultos, enriqueciam com oferen-
das feitas pelo povo aos deuses. Eram dispensados do 
pagamento de impostos e eram proprietários de muitas 
terras. A função sacerdotal era lucrativa e honrosa, pas-
sando de pai para filho. Os sacerdotes tinham a cabeça 
raspada e uma de suas funções era transmitir as respos-
tas das divindades às perguntas dos fieis. 

Escribas - se encarregavam da cobrança dos impos-
tos, da organização escrita das leis e de decretos e da 
fiscalização da atividade econômica em geral. 



3

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS
Professor de Educação Básica 3 - História

Soldados - viviam dos produtos dados em paga-
mento pelos serviços e dos saques realizados durante 
as guerras. Nunca atingiam os postos de comando, pois 
eram reservados à nobreza. 

Artesãos - trabalhadores que exerciam diferentes 
ofícios e que eram geralmente contratados por emprei-
teiros de grandes obras. Trabalhavam como pedreiros, 
carpinteiros, desenhistas, escultores, pintores, tecelões, 
ourives etc. Eles exerciam suas atividades nas grandes 
obras públicas recebendo em troca apenas alimento. 

Camponeses - compunham a maior parte da popu-
lação, viviam submetidos a uma violenta repressão por 
parte da camada dominante, que a ameaçava constan-
temente com exércitos profissionais para forçá-la a pa-
gar impostos. Trabalhavam nas propriedade do faraó e 
dos sacerdotes e tinham o direito de conservar para si 
uma parte dos bens por eles produzidos. 

Escravos - originários da escravidão por dívidas e da 
dominação de outros povos através das conquistas mi-
litares. Faziam os serviços domésticos ou trabalhavam 
nas pedreiras e nas minas. 

Na sociedade egípcia desenvolveu-se o chamado 
modo de produção asiático, em que todas as terras per-
tenciam ao Estado e os camponeses das aldeias tinham 
o direito de cultivar o solo desde que pagassem um im-
posto coletivo. Esse imposto era pago com cereais, que 
eram estocados nos armazéns reais. Nessa sociedade, a 
base da economia era a agricultura. Cultivavam-se prin-
cipalmente trigo, cevada, frutas, legumes, linho e algo-
dão. Dentre outras atividades destacamos o comércio 
a indústria artesanal de tecidos e de vidro, a constru-
ção de navios, a cerâmica e a criação de bois, carnei-
ros, cabras, asnos etc. O Estado intervinha na economia 
controlando a produção, recrutando mão-de-obra e co-
brando impostos.

 
Religiosidade
Quanto à religiosidade, os egípcios eram politeístas, 

isto é, adoravam vários deuses, inclusive alguns animais, 
como o gato, o boi e o crocodilo, que eles consideravam 
sagrados. Além de ser politeísta, era também antropo-
zoomórfica, pois os deuses eram representados geral-
mente pela figura humana e animal. A religião dos an-
tigos egípcios passou por várias etapas: de um simples 
politeísmo para a mais recuada expressão conhecida de 
monoteísmo, retornando depois ao politeísmo. Durante 
o período do Antigo Reino, o culto do sol, corporificado 
na adoração de Rá foi o sistema dominante de crença. 
Servia como religião oficial cuja função principal era dar 
imortalidade ao Estado e ao povo, coletivamente. Para 
os egípcios, a morte apenas separava o corpo da alma. 
A vida poderia durar eternamente, desde que a alma en-
contrasse no túmulo o corpo destinado a servir-lhe de 
moradia. Era preciso então, conservar o corpo, e para 
isso os egípcios se aperfeiçoaram na técnica da mumi-
ficação. 

A história de Osíris, Ísis e Hórus ilustra bem este aspec-
to. A ela, portanto: A Criação do Mundo e os Deuses Egípcios 
no princípio era o Caos (Nun), o oceano primordial, dentro 
do qual se ocultava Atum, escondido num botão de lótus. 

Inesperadamente ele apareceu sobre o Caos como Rá 
(Sol) e criou dois filhos divinos: Chu, deus do Ar, e Tefnet, 
deusa da Umidade (Não da chuva, inexistente no Egito...). 
Deste casal nasceram Gheb, deus da Terra, e Nut, deusa 
do Céu, que por sua vez deram à luz dois filhos, Osíris e 
Seth, e duas filhas, Ísis e Néftis. 

Rá era também o divino soberano dos homens; quan-
do envelheceu, deixou o trono a favor de Chu e Tefnet, 
avós de Osíris e Ísis, cujo filho foi Hórus. 

Estes últimos três deuses, que constituem a primei-
ra Trindade entre tantas que se seguiram, eram de certo 
modo os deuses nacionais, venerados em todo o país. E 
as suas façanhas podem ser consideradas o poema na-
cional dos egípcios. Poema, entretanto, que jamais foi es-
crito. Foi Plutarco, em sua Obra “Ísis e Osíris”, quem nos 
esta belíssima narrativa, que pode ser resumida assim: 

Cerca de 13.500 anos antes do reinado de Menés, 
Osíris era um mítico rei-deus dos habitantes do Nilo; so-
berano benéfico, induziu os seus selvagens súditos a viver 
em paz, a não destruir-se mutuamente e a abandonar a 
aventureira vida nômade. Para este fim, ensinou-lhes a 
trabalhar a terra, a cultivar as parreiras e a obter delas o 
vinho, bem como a cevada, para extrair a cerveja. 

Ensinou-lhes como forjar os metais e as armas para 
defender-se das feras, convenceu-os a viver em comuni-
dade e a fundar cidades. 

Ísis, a irmã-esposa, por sua vez, curava as suas doen-
ças, expulsava os espíritos malignos com magias; fundou 
a família, ensinou os homens a fazer o pão e as mulheres 
a tecer, a bordar, etc. 

Em suma, inventaram a civilização. 
O Egito se viu, assim, na Idade do Ouro. Tot era o 

Deus das ciências, companheiro e amigo de Osíris. A ele 
coube a tarefa de ensinar aos egípcios ler e escrever. 

Não satisfeito só com isto, Osíris quis levar a sua be-
néfica missão também ao resto do mundo e, durante sua 
ausência, confiou a regência do trono a Ísis. 

Mas eis que seu irmão Seth, excluído do trono por 
ser o segundo filho, planejou logo uma trama para usur-
pá-lo; mas a vigilante Ísis enganou-o, neutralizando assim 
toda a manobra. 

Osíris regressa da viagem, concluída com êxito, em 
companhia de Tot e de Anúbis (Deus dos mortos). 

Seth, o traidor, exatamente o oposto de Osíris, trama 
uma terrível artimanha: oferece uma festa em homena-
gem ao irmão, e durante o banquete mostra aos convi-
dados um escrínio finamente adornado e realçado com 
gemas e, brincando, proclama que o presentearia a quem 
entrasse nele e o ocupasse exatamente com o próprio 
corpo (tinha-o mandado fazer sob medida para Osíris, 
que era de grande estatura). 



4

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS
Professor de Educação Básica 3 - História

Todos os convidados admiraram a preciosidade da 
obra e desejaram tê-la; então cada um experimentou 
para ver se seu corpo cabia dentro, mas o escrínio resul-
tava sempre demasiadamente grande. 

Enfim, chegou a vez do rei, cuja estatura se adaptou 
perfeitamente. 

Seth, rapidamente, com os seus cúmplices, fecha a 
tampa, lacra-a com chumbo e lança o escrínio no rio 
Nilo. 

Apavorados, os deuses tomaram formas de animais 
para fugir da estúpida sorte. Desesperada, Ísis arrancou 
as roupas, e com a ajuda de Tot conseguiu fugir e partiu 
à procura dos restos mortais do esposo para dar-lhe ao 
menos uma sepultura digna. 

Era escoltada por sete escorpiões venenosos, terrível 
guarda do corpo. Chegou cansada à cidade de Pa-sin; 
mas, vestida em trapos e esgotada como estava, não 
encontrou hospedagem (talvez também por causa da 
pouco recomendável comitiva). Uma senhora fechou-
lhe ostensivamente a porta na cara. Os sete escorpiões 
consultaram-se entre si sobre a maneira de vingar o in-
sulto à deusa e, um a um, aproximando-se de sua líder, 
Tefen, injetaram-lhe todo o veneno. 

Tefen entrou na casa da irreverente senhora, encon-
trou o seu filho e picou-º O poder do veneno era tanto 
que a casa incendiou-se. 

Uma misericordiosa e humilde camponesa, de nome 
Taha, teve pena daquele rosto petrificado pela dor e aco-
lheu Ísis. A outra, que se chamava Usa, não encontrou 
uma gota d’água para apagar o incêndio; desesperada 
e com a criança morrendo nos braços, vagava à procura 
de ajuda, mas não encontrou ninguém que a socorresse. 
Então Ísis teve pena dela: ordenou ao veneno que não 
atuasse e a criança sarou logo, enquanto uma chuva mi-
lagrosa apagava o incêndio. 

O céu estava sereno; Usa arrependeu-se e com-
preendeu que se achava diante de um ser sobrenatural 
e ofereceu presentes a Ísis, implorando-lhe o perdão. 

Ísis continuou a andar entre as inúmeras embosca-
das que os espíritos malignos, a serviço de Seth, lhe ar-
mavam no caminho. Nos arredores de Tânis ficou saben-
do, por intermédio de algumas crianças, que o escrínio, 
na correnteza daquele braço do Nilo, havia chegado ao 
mar. 

Desesperada, caminhou até chegar a Biblos, na Fe-
nícia; lá ficou sabendo que o esquife fora parar no meio 
dos arbustos, os quais, em contato com o corpo divino, 
transformaram-se numa esplêndida acácia que encer-
rou o escrínio em seu tronco. O rei de Biblos, ao ver 
a estranha árvore, ordenou que a cortassem para fazer 
dela uma coluna no seu palácio. 

Assim, todas as noites Ísis ia à cidade e transfor-
mava-se numa andorinha que esvoaçava em torno da 
coluna, lançando estrídulos pungentes, mas ninguém 
parecia notar. 

Finalmente, resolveu agir: passou perto da fonte e 
quando as criadas da rainha foram apanhar água, come-
çou a conversar, depois a penteá-las, a oferecer perfu-
mes, e as criadas ficaram muito contentes. A rainha quis 
conhecê-la, e em pouco tempo caiu nas suas graças e 
foi nomeada governanta do príncipe. Todas as noites, 
depois de assumir sua forma de andorinha, chorava pe-
nosamente. 

Uma noite a rainha quis certificar-se de que a criança 
dormia e entrou em seu quarto, onde se deparou com 
uma situação aterradora: Ísis amamentava o bebê com 
a ponta do indicador e seu berço estava rodeado por 
chamas e, aos pés da cama, sete escorpiões montavam 
guarda. 

Gritou, perplexa; o rei e os guardas socorreram-na, 
enquanto Ísis, com um simples sinal, apagava as chamas. 

A Deusa então revelou-se e repreendeu a rainha; 
grata pela hospitalidade, tinha decidido tornar o prín-
cipe imortal e, por esta razão, todas as noites o imergia 
nas chamas purificadoras. Mas infelizmente agora o en-
canto não fazia mais efeito. 

Com isso a rainha ficou profundamente entristeci-
da, e o rei, sentindo-se honrado por ter acolhido uma 
Deusa, prometeu-lhe o que quisesse. Ísis, naturalmente, 
pediu ao rei a grande coluna de onde tirou o escrínio e 
encheu o tronco de perfumes, envolveu-o com faixas 
perfumadas e deixou-o ao rei e ao seu povo como lem-
brança e relíquia preciosa. 

Retomou o caminho de volta escoltada por dois 
filhos do rei, mas não resistiu por muito tempo: orde-
nou que a caravana fizesse uma parada e abriu a caixa. 
Quando apareceu o rosto do marido, os seus gritos de 
dor encheram o ar de um espanto tão grande que um 
dos filhos do rei ficou louco. Já outro teve menos sorte: 
Ísis tinha-se inclinado chorando sobre o rosto querido 
e o jovem a observava, ignorante e curioso. A Deusa 
percebeu e lançou-lhe um olhar tão forte que ele caiu 
morto. 

Tendo assim ficado sozinha, Ísis tentou de tudo, em-
pregou em vão todas as fórmulas mágicas para trazer 
seu esposo de novo à vida; transformou-se me falcão e, 
agitando sobre ele as asas para procurar restituir-lhe o 
sopro de vida, milagrosamente ficou fecundada. 

Chegando ao Egito, escondeu o esquive num lugar 
solitário perto de Buto, entre os emaranhados pântanos 
do Delta que o protegiam contra os perigos. 

Mas, por acaso, Seth o encontrou, quando numa 
noite caçava ao claro da lua. Abriu o ataúde e viu os 
restos mortais do irmão. Ficou furioso e despedaçou-o, 
dividindo-o em quatorze partes que foram espalhadas 
pelo Egito. 

A infeliz Ísis, com o novo suplício, recomeçou a pie-
dosa procura dos restos fúnebres, e depois de imensas 
fadigas conseguiu reconstituí-los (exceto o membro vi-
ril, devorado por um ossirinco, uma espécie de esturjão 
do Nilo). 
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Nos lugares em que os restos foram encontrados, 
surgiram capelas, e mais tarde templos, nos quais se rea-
lizavam peregrinações chamadas “Da procura de Osíris”. 

Recomposto o corpo, Ísis chamou para junto de si 
a irmã preferida, Néftis (esposa inocente do perverso 
Seth), Tot e Anúbis. E, com a ciência herdada de Osíris, 
juntos envidaram todos os esforços para restituir-lhe a 
vida. Anúbis embalsamou o corpo, que foi enfaixado e 
recoberto de talismãs (surgiu assim a primeira múmia). 
Nas paredes do sepulcro, em Abidos, foram gravadas as 
fórmulas mágicas rituais. Junto ao sarcófago foi coloca-
da uma estátua idêntica ao defunto. 

Assim Osíris ressuscitou, mas não pode reinar mais 
sobre esta terra e tornou-se rei do “Lugar que fica além 
do Horizonte ocidental”, que transformou, de um lugar 
triste e escuro, numa chácara fértil e rica de colheitas. 

Realizado o rito do sepultamento, Ísis voltou a es-
conder-se nos pantanais para proteger-se, e principal-
mente o filho que esperava, contra as vinganças de Seth. 
Quando Hórus nasceu a mãe guarneceu-o com todo o 
amor, invocou sobre ele ajuda de todos os deuses e de-
pois lhe ensinou a magia e educou-o em memória do 
pai. Hórus cresceu. «Como o sol nascente, seu olho di-
reito era o sol, o esquerdo, a lua», e ele próprio era um 
grande falcão que cortava os céus. Quando ficou maior, 
Osíris voltou à terra para fazer dele um soldado. 

Então Hórus reuniu todos os fiéis do rei traído e par-
tiu à procura de Seth, para vingar a morte do pai. 

A ferrenha batalha durou três dias e três noites; Seth 
e seus fiéis transformaram-se nos mais terríveis e estra-
nhos animais para fugir à derrota. Hórus mutilou Seth, 
mas este se transformou num grande porco preto e de-
vorou o olho esquerdo de Hórus. Assim a lua parou de 
brilhar e a humanidade ficou atônita. No fim, Seth esta-
va prestes a sucumbir, quando Ísis interveio, suplicando 
ao filho que desse fim ao massacre, afinal, Seth era seu 
irmão e marido de sua irmã predileta, Néftis. Num ímpe-
to de ódio, Hórus decepou a cabeça da mãe. Tot curou-a 
logo, colocando em lugar da sua, uma cabeça de vaca. 
A batalha recomeçou e durou indefinidamente, sem 
vencedores nem vencidos. Tot, que curou Seth, introme-
teu-se autoritariamente, mas impôs-lhe que restituísse o 
olho de Hórus. Então a lua voltou a brilhar. Vieram então 
os Deuses e levaram a questão ao julgamento de Tot. Foi 
um processo que durou oitenta anos. Seth acusou Hó-
rus de não ser filho de Osíris, tendo nascido depois da 
morte do citado pai. Hórus refutou a acusação, tachan-
do Seth de má fé, enfim, o Divino Tribunal sentenciou 
que Hórus ficaria com o reino do Baixo Egito e Seth com 
o Alto Egito. 

Arte

A principal arte desenvolvida no Egito Antigo foi a ar-
quitetura. Marcada pela religiosidade, a arquitetura voltou-
se para a construção de belos e grandes templos, como os 
templos de Karnac, Luxor e Abu-Simbel, e de gigantescas 
pirâmides como as de Quéops, Quéfren e Miquerinos. A 
escultura atingiu o auge com a construção de monumen-
tos de grandes estátuas de faraós. A escrita egípcia, conhe-
cida como hieroglífica, foi criada no período pré-dinástico 
e era monopólio e privilégio dos sacerdotes e dos escribas. 
Ao longo do tempo, surgiram no Egito dois outros tipos de 
escrita: a escrita hierática e a demótica. A hierática foi uma 
simplificação da hieroglífica, mas seu uso ligava-se ainda a 
religião e ao poder, e a demótica era a escrita popular. 

Ciência

No campo das ciências os egípcios desenvolveram 
principalmente a aritmética, a astronomia e a medicina. A 
ciência procurava resolver problemas práticos, como con-
trole das inundações, construção do sistema hidráulico, 
preparação da terra, combate as doenças etc. Preocupa-
dos com os fenômenos da natureza, os egípcios ao de-
senvolver a astronomia, criaram um calendário baseado no 
movimento do sol. Por esse calendário, o ano era dividido 
em 12 meses de 30 dias e mais 5 dias de festas, que eram 
adicionados no final para completar os 365 dias anuais. 

As origens da antiga civilização egípcia não podem ser 
definidas com precisão. A descrição do desenvolvimento 
da civilização egípcia se baseia nas descobertas arqueoló-
gicas de ruínas, tumbas e monumentos.

Os hieróglifos proporcionaram importantes dados.
A história egípcia, até a conquista de Alexandre III, o 

Magno, se divide nos impérios antigo, médio e novo, com 
períodos intermediários, seguidos pelos períodos tardio e 
dos Ptolomeus.

As fontes arqueológicas mostram o nascimento, por 
volta do final do período pré-dinástico (3200 a.C.), de uma 
força política dominante que, reunindo os antigos reinos 
do sul (vale) e do norte (delta), se tornou o primeiro reino 
unificado do antigo Egito. Durante a I e II Dinastias (3100-
2755 a.C.), algumas das grandes mastabas (estruturas fu-
nerárias que antecederam às pirâmides) foram construídas 
em Sakkarah e Abidos.

O Império Antigo (2755-2255 a.C.) compreende da III à 
VI Dinastias. A capital era no norte, em Menfis, e os monar-
cas mantiveram um poder absoluto sobre um governo so-
lidamente centralizado. A religião desempenhou um papel 
importante, como fica evidenciado pela riqueza e número 
dos templos; de fato, o governo tinha evoluído para um 
sistema teocrático, no qual o faraó era considerado um 
deus na terra, razão pela qual gozava de poder absoluto.
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A IV Dinastia começou com o faraó Snefru que, en-
tre outras obras significativas, construiu as primeiras pi-
râmides em Dahshur. Snefru realizou campanhas na Nú-
bia, Líbia e o Sinai. Foi sucedido por Queóps, que erigiu 
a Grande Pirâmide em Gizé. Redjedef, filho de Queóps 
(reinou em 2613-2603 a.C.), introduziu uma divindade 
associada ao elemento solar (Rá) no título real e no pan-
teão religioso. Quéfren e Miquerinos, outros membros 
da dinastia, construíram seus complexos funerários em 
Gizé.

Com a IV Dinastia, a civilização egípcia conheceu o 
auge do seu desenvolvimento, que se manteve durante 
as V e VI Dinastias. O esplendor manifestado nas pirâ-
mides se estendeu para numerosos âmbitos do conheci-
mento, como arquitetura, escultura, pintura, navegação, 
artes menores, astronomia (os astrônomos de Menfis 
estabeleceram um calendário de 365 dias) e medicina.

A VII Dinastia marcou o começo do Primeiro Período 
Intermediário. Como consequência das dissensões inter-
nas, as notícias sobre a VII e VIII Dinastias são bastante 
obscuras. Parece claro, no entanto, que ambas governa-
ram a partir de Menfis e duraram apenas 25 anos. Nesta 
época, os poderosos governadores provinciais tinham o 
controle completo de seus distritos e as facções no sul e 
no norte disputaram o poder. Os governadores de Tebas 
conseguiram estabelecer a XI Dinastia, que controlava 
a área de Abidos até Elefantina, perto de Siene (hoje 
Assuã).

O Império Médio (2134-1784 a.C.) começa com a 
reunificação do território realizada por Mentuhotep II 
(reinou em 2061-2010 a.C.). Os primeiros soberanos da 
Dinastia tentaram estender seu controle de Tebas para o 
norte e o sul, iniciando um processo de reunificação que 
Mentuhotep completou depois de 2047 a.C., limitando 
o poder das províncias. Tebas foi a sua capital.

Com Amenemés I, o primeiro faraó da XII Dinastia, 
a capital foi transferida para as proximidades de menfis. 
O deus tebano Amon adquiriu nessa época mais impor-
tância que as outras divindades, e foi associado ao disco 
solar (Amon-Rá).

Os hicsos invadiram o Egito a partir da Ásia ociden-
tal, instalando-se no norte. Sua presença possibilitou 
uma entrada massiva de povos da costa fenícia e pa-
lestina, e o estabelecimento da dinastia hicsa, que deu 
início ao Segundo Período Intermediário. Os hicsos da 
XV Dinastia reinaram a partir da sua capital, situada na 
parte leste do delta, o que lhes permitia manter o con-
trole sobre as zonas média e alta do país. O soberano te-
bano Ahmosis I derrotou os hicsos, reunificando o Egito 
e criando o Império Novo (1570-1070 a.C.).

Amenhotep I (1551-1524 a.C.) estendeu os limites 
até a Núbia e a Palestina. Com uma grande construção 
em Karnak, separou sua tumba do seu templo funerá-
rio e iniciou o costume de ocultar sua última morada. 
Tutmés I continuou a ampliação do Império Novo e re-
forçou a preeminência do deus Amon; sua tumba foi a 
primeira a ser construída no vale dos Reis. Tutmósis III 
reconquistou a Síria e a Palestina, que tinham se sepa-
rado anteriormente, e continuou a expansão territorial 
do Império.

Amenófis IV foi um reformador religioso que comba-
teu o poder dos sacerdotes de Amon. Trocou Tebas por 
uma nova capital, Aketaton (a moderna Tell el-Amarna), 
que foi construída em honra de Aton, sobre o qual se 
centrou a nova religião monoteísta. No entanto, a revo-
lução religiosa foi abandonada no final do seu reinado. 
Seu sucessor Tutankhamen é conhecido hoje, sobretu-
do, pela suntuosidade do seu túmulo, encontrado prati-
camente intacto no vale dos Reis, em 1922.

O fundador da XIX Dinastia foi Ramsés I (reinou em 
1293-1291 a.C.), que foi sucedido por seu filho Seti I 
(reinou em 1291-1279 a.C.); esse organizou campanhas 
militares contra a Síria, Palestina, os líbios e os hititas. Foi 
sucedido por Ramsés II, que fez a maior parte das edi-
ficações em Luxor e Karnak, ao construir o Ramesseum 
(seu templo funerário) em Tebas, os templos esculpidos 
na rocha em Abu Simbel e os santuários em Abidos e 
menfis. Seu filho Meneptá (1212-1202 a.C.) derrotou os 
invasores provenientes do mar Egeu, feitos narrados em 
um texto esculpido na esteira na qual figura a primeira 
menção escrita conhecida do povo de Israel.

O Terceiro Período Intermediário compreende da 
XXI à XXIV Dinastias. Os faraós que governaram a partir 
de Tânis, no norte, entraram em choque com os sumos 
sacerdotes de Tebas. Os chefes líbios deram origem à 
XXI Dinastia. Quando os governadores líbios entraram 
em um período de decadência, vários rivais se armaram 
para conquistar o poder. De fato, as XXIII e XXIV Dinas-
tias reinaram ao mesmo tempo que a XXII, bem como 
a XXV (cusita), que controlou de forma efetiva a maior 
parte do Egito quando ainda governavam as XXIII e XXIV 
Dinastias, no final do seu mandato.

Os faraós incluídos da XXV à XXXI Dinastias gover-
naram a Baixa Época. Os cusitas governaram de 767 a.C. 
até serem derrotados pelos assírios, em 671 a.C. Quan-
do o último faraó egípcio foi derrotado por Cambises II, 
em 525 a.C., o país caiu sob domínio persa (durante a 
XXVII Dinastia).

A ocupação do Egito pelas tropas de Alexandre Mag-
no, em 332 a.C., pôs um fim ao domínio persa. Alexan-
dre designou o general macedônio Ptolomeu, conheci-
do mais tarde como Ptolomeu I Sóter, para governar o 
país. A maior parte do período que seguiu à morte de 
Alexandre Magno, em 323 a.C., foi caracterizada pelos 
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conflitos com outros generais, que tinham se apoderado 
das distintas partes do império. Em 305 a.C., assumiu o 
título real e fundou a dinastia ptolemaica. Cleópatra VII 
foi a última soberana dessa Dinastia. Tentando manter-
se no poder, aliou-se a Caio Júlio César e, mais tarde, a 
Marco Antônio. Depois da morte de Cleópatra, em 30 
a.C., o Egito foi controlado pelo Império Romano duran-
te sete séculos. Nessa época, a língua copta começou a 
ser usada independentemente da egípcia.

Com a finalidade de controlar a população e limitar 
o poder dos sacerdotes, os imperadores romanos pro-
tegeram a religião tradicional. Os cultos egípcios a Ísis e 
Serápis se estenderam por todo o mundo greco-roma-
no. O Egito foi também um centro importante do cris-
tianismo primitivo. A Igreja Copta, que aderiu ao mono-
fisismo, se separou da corrente principal do cristianismo 
no século V.

Durante o século VII, o poder do Império Bizantino 
foi desafiado pela dinastia dos Sassânidas da Pérsia, que 
invadiram o Egito em 616. Em 642, o país caiu sob o do-
mínio dos árabes, que introduziram o islamismo.

Nos séculos que se seguiram, teve início um lento 
processo de islamização que com o tempo produziu a 
mudança de um país cristão de fala copta para um ou-
tro, muçulmano de fala árabe. A língua copta se conver-
teu em uma língua litúrgica.

Durante o califado abássida, surgiram frequentes in-
surreições por todo o país provocadas pelas diferenças 
entre os sunitas, maioria ortodoxa, e a minoria que ade-
riu aos xiitas. Em 868, Ahmad ibn Tulun transformou o 
Egito em um estado autônomo, vinculada aos abássidas 
apenas pelo pagamento de um pequeno tributo. A di-
nastia de Tulun (os tulúnidas) governou durante 37 anos 
um império que englobava o Egito, a Palestina e a Síria.

Depois do último governo dos tulúnidas, o país en-
trou em um estado de anarquia. Suas frágeis condições 
o tornaram presa fácil para os fatímidas, que em 969 
invadiram e conquistaram o Egito e fundaram o Cairo, 
convertendo-a na capital do seu império. Os fatímidas 
foram derrotados pelos ayyubis, cujo líder Saladino (Sa-
lah ad Din Yusuf ibn Ayubb) se proclamou sultão do Egito 
e estendeu seus territórios até Síria e Palestina, tomando 
dos cruzados a cidade de Jerusalém (ver Cruzadas). A 
debilidade de seus sucessores levou a uma progressiva 
tomada do poder pelos mamelucos, soldados de diver-
sas origens étnicas que os serviam e terminaram por 
proclamar-se sultões com Izza al Din Aybak, em 1250.

No final do século XIII e começo do século XIV, o 
território dos mamelucos se estendia para o norte até 
os limites da Ásia Menor. A segunda dinastia de sultões 
mamelucos, os buris, era de origem circassiana; gover-
naram de 1382 a 1517, quando o sultão Selim I invadiu 
o Egito e o integrou ao Império otomano.

Embora o domínio real dos turcos otomanos sobre o 
Egito tenha durado apenas até o final do século XVII, o 
país pertenceu nominalmente ao Império otomano até 
1915. Em vez de acabar com os mamelucos, os otoma-
nos utilizaram-nos em sua administração. Na metade do 
século XVII, os emires mamelucos (ou beis) restabelece-
ram sua supremacia. Os otomanos aceitaram a situação, 
com a condição de que pagassem um tributo.

A ocupação francesa do Egito em 1798, levada a 
cabo por Napoleão I Bonaparte, interrompeu por um 
curto intervalo de tempo a hegemonia mameluca. Em 
1801, uma força britânico-otomana expulsou os france-
ses. Mehemet Ali assumiu o poder e, em 1805, o sul-
tão otomano o reconheceu como governador do Egito. 
Mehemet Ali destruiu todos os seus oponentes até se 
tornar a única autoridade no país. Para poder controlar 
todas as rotas comerciais, realizou uma série de guerras 
expansionistas.

Os britânicos ocuparam o Egito de 1882 a 1954. O 
interesse da Grã-Bretanha se centrava no canal de Suez, 
que facilitaria a rota britânica até a Índia. Na I Guerra 
Mundial, a Grã-Bretanha estabeleceu um protetorado. 
Em 1918, surgiu um movimento nacionalista para ga-
rantir a independência. Eclodiu uma revolta violenta no 
país, razão pela qual a Grã-Bretanha suprimiu o prote-
torado em 1922 e foi proclamada uma monarquia inde-
pendente, governada pelo rei Fuad I.

Em 1948, o Egito e outros Estados árabes entraram 
em guerra com o recém-criado Estado de Israel. Com 
a derrota, o Exército se voltou contra o rei Faruk I. Em 
1952, um golpe de estado depôs o rei e proclamou a 
República do Egito.

O primeiro presidente, o general Muhammad Na-
guib, foi uma figura nominal, pois o poder foi exercido 
por Gamal Abdel Nasser, presidente do Conselho do 
Comando da Revolução. Em 1956, foi eleito oficialmen-
te presidente da República. No começo, Nasser seguiu 
uma política de solidariedade com outras nações afri-
canas e asiáticas do Terceiro Mundo e se converteu no 
grande defensor da unidade árabe. A negativa dos paí-
ses ocidentais de proporcionar-lhe armas (que provavel-
mente utilizaria contra Israel) provocou uma reviravolta 
na política externa de Nasser, que o aproximou dos blo-
co dos países do Leste.

No que diz respeito à política interna, Nasser su-
primiu a oposição política, estabeleceu um regime de 
partido único e socializou a economia. Essa nova ordem 
foi chamada de socialismo árabe. Em 1967, continuou a 
luta contra Israel, que desembocou na guerra dos Seis 
Dias, ao final da qual Israel assumiu o controle de toda 
a península do Sinai. O canal de Suez permaneceu fe-
chado durante a guerra e posteriormente foi bloqueado. 
Nasser recorreu à União Soviética.
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Nasser morreu em 1971 e foi sucedido pelo seu vi-
ce-presidente, Anwar al-Sadat. Sadat promoveu uma 
abertura política e econômica, além de procurar uma 
saída para o problema israelense mediante a negocia-
ção; como não conseguiu, planejou outro ataque contra 
Israel, dando início à guerra do Yom Kippur. Em 1974 
e 1975, Egito e Israel concluíram uma série de acordos 
que resultou na retirada das tropas do Sinai. Em 1975, o 
Egito reabriu o canal de Suez e Israel se retirou de certos 
pontos estratégicos e de alguns dos campos petroleiros 
do Sinai.

A questão econômica começou a ganhar cada mais 
importância; em 1977, Sadat pediu para que os assesso-
res militares soviéticos abandonasse o país e se aproxi-
mou dos Estados Unidos. Em uma conferência tripartite 
com o presidente norte-americano Jimmy Carter, rea-
lizada em 1978, Sadat e o primeiro-ministro israelense 
Menahem Begin assinaram um acordo para a solução 
do conflito egípcio-israelense. Grupos fundamentalistas 
islâmicos protestaram contra o tratado de paz, e Sadat 
foi assassinado em 1981.

Hosni Mubarak sucedeu Sadat. Abriu politicamen-
te o país e melhorou as relações com outros Estados 
árabes. Participou da coalizão que lutou contra o Ira-
que na guerra do Golfo Pérsico, em 1991. Em 1992, os 
fundamentalistas islâmicos começaram a lançar violen-
tos ataques com o objetivo de substituir o governo de 
Mubarak por outro baseado no estrito cumprimento da 
lei islâmica. Em outubro de 1993, Mubarak foi reeleito 
para um terceiro mandato presidencial, embora conti-
nuasse a violência por parte dos militantes islâmicos.

Grandiosa e Duradoura

Entre as primeiras civilizações orientais pertencentes 
ao modo de produção asiático, baseadas na servidão 
coletiva, a egípcia sobressaiu-se como uma das mais 
grandiosas e a mais duradoura. Marcada pelas grandes 
obras hidráulicas (canais de irrigação, diques), funda-
mentais para a agricultura, a civilização egípcia contava 
com um Estado despótico regido por um Faraó.

Situada no nordeste da África, numa região predo-
minantemente desértica, a civilização egípcia desen-
volveu-se no fértil vale do Nilo, beneficiando-se do seu 
regime de cheias. As abundantes chuvas que caem du-
rante certos meses na nascente do rio, ao sul do territó-
rio egípcio (atual Sudão), provocam o transbordamento 
de suas águas. Essas cheias, ao ocuparem as margens 
do rio, depositam ali o húmus fertilizante. Terminada a 
época chuvosa, o rio volta a seu curso normal e a terra 
fica pronta para uma agricultura satisfatória. 

“O Egito é uma dádiva do Nilo”. Frase de autoria do 
historiador grego Heródoto, que explica que o regime 
de cheias do rio possibilitou um amplo desenvolvimento 

da civilização egípcia ao garantir as práticas agrícolas. 
Fato esse, só possibilitado pelo trabalho humano, tendo 
como exemplo, as grandes obras hidráulicas (canais de 
irrigação e diques).

Isso favoreceu o surgimento das primeiras aldeias 
neolíticas no vale do Nilo, formando os nomos, comuni-
dades que eram independentes e desenvolviam uma agri-
cultura rudimentar e tinham como chefes os nomarcas. O 
crescimento da população e o aprimoramento agrícola 
possibilitaram o nascimento das primeiras cidades. 

Para agregar esforços, na construção de diques e canais 
de irrigação, foi imposto a união dos nomos, formando o 
Alto Egito (ao sul do Nilo) e o Baixo Egito (ao norte). Me-
nés unificou o Baixo e o Alto Egito, tornando-se o primei-
ro Faraó da civilização Egípcia, subordinando 42 nomos. 
A unificação marcou o início do período pré-dinástico. O 
Faraó concentrou todos os poderes em suas mãos e se 
apropriou de todas as terras, sua população tinha que lhe 
pagar impostos e servi-lo. Para solidificar totalmente seu 
poder usou a religião como uma arma importante, pas-
sando a ser considerado um deus vivo e sendo cultuado 
como tal. Daí, classificamos o regime político do Egito an-
tigo como sendo uma monarquia teocrática. 

Em todos os tempos, a civilização egípcia foi, sem dú-
vida, uma das culturas orientais mais admiradas e estuda-
das pelas nações ocidentais. As investigações sobre essa 
antiga e misteriosa civilização atingiram o auge na Idade 
Média e no renascimento, mas foi somente no período 
neoclássico que avançaram decisivamente. Com base na 
pedra Rosetta, encontrada por um soldado de Napoleão, 
o cientista francês Jean-François Champollion decodifi-
cou em 1799 uma série muito importante de hieróglifos, 
levando em conta as traduções em grego e em escrita 
demótica feitas na pedra. 

A partir de então constituiu-se a ciência da egipto-
logia. Sua aplicação imediata serviu para a tradução e 
interpretação dos textos pintados e gravados em muros 
e esculturas de templos funerários. Esses textos, por sua 
vez, revelavam a sua função: repouso de reis e nobres 
e de seus incalculáveis tesouros, após sua morte. Muito 
pouco, no entanto, resistiu até os nossos dias. Os mag-
níficos tesouros dos faraós foram, em sua época, alvo de 
assaltantes e ladrões, que ignoraram seu caráter intocável 
e sagrado. 

As obras conservadas mais significativas pertencem 
ao chamado império novo. A imponência e beleza dos 
templos de Luxor e Carnac e o delicado trabalho de ouri-
vesaria também em objetos de uso diário refletem o apo-
geu de uma cultura que perseguiu, na beleza indescritível 
das manifestações artísticas, uma sincera oferenda a suas 
inúmeras divindades, cada qual para uma situação. Essas 
entidades costumavam ser representadas por esculturas 
com corpo de homem e cabeça de animal, vestidas com 
os mesmos trajes usados pelo faraó, um deus na terra.
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Pintura na Arte Egípcia
A pintura egípcia teve seu apogeu durante o im-

pério novo, uma das etapas históricas mais brilhantes 
dessa cultura. Entretanto, é preciso esclarecer que, de-
vido à função religiosa dessa arte, os princípios pictóri-
cos evoluíram muito pouco de um período para outro. 
Contudo, eles se mantiveram sempre dentro do mesmo 
naturalismo original. Os temas eram normalmente re-
presentações da vida cotidiana e de batalhas, quando 
não de lendas religiosas ou de motivos de natureza es-
catológica. 

As figuras típicas dos murais egípcios, de perfil mas 
com os braços e o corpo de frente, são produto da uti-
lização da perspectiva da aparência. Os egípcios não re-
presentaram as partes do corpo humano com base na 
sua posição real, mas sim levando em consideração a 
posição de onde melhor se observasse cada uma das 
partes: o nariz e o toucado aparecem de perfil, que é a 
posição em que eles mais se destacam; os olhos, braços 
e tronco são mostrados de frente. Essa estética man-
teve-se até meados do império novo, manifestando-se 
depois a preferência pela representação frontal. 

Um capítulo à parte na arte egípcia é representado 
pela escrita. Um sistema de mais de 600 símbolos grá-
ficos, denominados hieróglifos, desenvolveu-se a partir 
do ano3300 a.C. e seu estudo e fixação foi tarefa dos 
escribas. O suporte dos escritos era um papel fabricado 
com base na planta do papiro. A escrita e a pintura esta-
vam estreitamente vinculadas por sua função religiosa. 
As pinturas murais dos hipogeus e as pirâmides eram 
acompanhadas de textos e fórmulas mágicas dirigidas 
às divindades e aos mortos. 

É curioso observar que a evolução da escrita em hie-
róglifos mais simples, a chamada escrita hierática, deter-
minou na pintura uma evolução semelhante, traduzida 
em um processo de abstração. Essas obras menos natu-
ralistas, pela sua correspondência estilística com a escri-
ta, foram chamadas, por sua vez, de Pinturas Hieráticas. 
Do império antigo conservam-se as famosas pinturas 
Ocas de Meidun e do império novo merecem menção 
os murais da tumba da rainha Nefertari, no Vale das Ra-
inhas, em Tebas.

Arquitetura na Arte Egípcia
As pirâmides são sem dúvida o paradigma da arqui-

tetura egípcia. Suas técnicas de construção continuam 
sendo objeto de estudo para engenheiros e historia-
dores. A pirâmide foi criada durante a dinastia III, pelo 
arquiteto Imhotep, e essa magnífica obra lhe valeu a di-
vinização. No início as tumbas egípcias tinham a forma 
de pequenas caixas; eram feitas de barro, recebendo o 
nome de mastabas (banco). Foi desse arquiteto a ideia 
de superpor as mastabas, dando-lhes a forma de pirâ-
mide. 

Também se deve a Imhotep a substituição do barro 
pela pedra, o que sem dúvida era mais apropriado, ten-
do em vista a conservação do corpo do morto. As pri-
meiras pirâmides foram as do rei Djeser, e elas eram es-
calonadas. As mais célebres do mundo pertencem com 
certeza à dinastia IV e se encontram em Gizé: Quéops, 
Quéfren e Miquerinos, cujas faces são completamente 
lisas. A regularidade de certas pirâmides deve-se apa-
rentemente à utilização de um número áureo, que muito 
poucos arquitetos conheciam. 

Outro tipo de construção foram os hipogeus, tem-
plos escavados nas rochas, dedicados a várias divinda-
des ou a uma em particular. Normalmente eram dividi-
dos em duas ou três câmaras: a primeira para os pro-
fanos; a segunda para o faraó e os nobres; e a terceira 
para o sumo sacerdote. A entrada a esses templos era 
protegida por galerias de estátuas de grande porte e 
esfinges. Quanto à arquitetura civil e palaciana, as ruínas 
existentes não permitem recolher muita informação a 
esse respeito.

Escultura e Ourivesaria na Arte Egípcia
 
A escultura egípcia foi antes de tudo animista, en-

contrando sua razão de ser na eternização do homem 
após a morte. Foi uma estatuária principalmente reli-
giosa. A representação de um faraó ou um nobre era o 
substituto físico da morte, sua cópia em caso de decom-
posição do corpo mumificado. Isso talvez pudesse jus-
tificar o exacerbado naturalismo alcançado pelos escul-
tores egípcios, principalmente no império antigo. Com 
o passar do tempo, a exemplo da pintura, a escultura 
acabou se estilizando. 

As estatuetas de barro eram peças concebidas como 
partes complementares do conjunto de objetos no ri-
tual funerário. Já a estatuária monumental de templos 
e palácios surgiu a partir da dinastia XVIII, como parte 
da nova arquitetura imperial, de caráter representativo. 
Paulatinamente, as formas foram se complicando e pas-
saram do realismo ideal para o amaneiramento com-
pleto. Com os reis ptolemaicos, a grande influência da 
Grécia revelou-se na pureza das formas e no aperfeiçoa-
mento das técnicas. 

A princípio, o retrato tridimensional foi privilégio de 
faraós e sacerdotes. Com o tempo estendeu-se a certos 
membros da sociedade, como os escribas. Dos retratos 
reais mais populares merecem menção os dois bustos 
da rainha Nefertite, que, de acordo com eles, é conside-
rada uma das mulheres mais belas da história universal. 
Ambos são de autoria de um dos poucos artistas egíp-
cios conhecidos, o escultor Thutmosis, e encontram-se 
hoje nos museus do Cairo e de Berlim. 
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Igualmente importantes foram as obras de ourive-
saria, cuja maestria e beleza são suficientes para teste-
munhar a elegância e a ostentação das cortes egípcias. 
Os materiais mais utilizados eram o ouro, a prata e pe-
dras. As jóias sempre tinham uma função específica (ta-
lismãs), a exemplo dos objetos elaborados para os tem-
plos e as tumbas. Os ourives também colaboraram na 
decoração de templos e palácios, revestindo muros com 
lâminas de ouro e prata lavrados contendo inscrições, 
dos quais restaram apenas testemunho.

Mesopotâmia (entre rios)

Referente à região situada no centro geográfico do 
Oriente próximo, entre os vales dos rios Tigre e Eufrates, 
no atual território do Iraque.

A Mesopotâmia constituía uma passagem natural 
entre a Ásia e o Mediterrâneo, atravessada constante-
mente por caravanas de mercadores.

A Mesopotâmia foi o núcleo do processo civilizató-
rio que se difundiu pelas regiões periféricas do Oriente.

As civilizações que ocuparam a Mesopotâmia foram 
a dos sumérios, acádios, ameritas (babilônicos), assírios 
e caldeus:

Sumérios

A história desse povo está envolta em muitas lendas 
- o que parece certo é que os sumérios nos tempos pré
-históricos , já utilizavam formas primitivas de irrigação.

Organizaram-se em cidades-estados, cujo as princi-
pais foram Vruk e Lagash. Cada cidade-estado era dirigi-
da por um patesi, auxiliado pela aristocracia (sacerdotes 
e burocratas). A primeira dinastia que podemos consi-
derar é a de UR.

Tudo leva a crer que teriam sido os sumérios os cria-
dores da escrita cuneiforme, e que o seu sistema de di-
reito consuetudinário (direito dirigido pelo costume).

Acádios 
O primeiro império da Mesopotâmia foi estabele-

cido por um povo semita conhecido pelo nome de sua 
capital, Acad, situada em algum ponto da região entre 
os rios Tigre e Eufrates, próxima à Babilônia. A língua 
acádia é o elemento mais conhecido desse povo, que 
foi assimilado pela população suméria, dominante na 
região.

Antigos babilônicos - até 2000 a.C. aproximadamen-
te a cidade de Babilônia não tivera nenhum papel de 
destaque na Baixa Mesopotâmia. Com o governo de 
Hamurábi, a partir de 1792 a.C., a Babilônia conquistou 
toda a Baixa Mesopotâmia.

Foi durante o seu governo que ocorreu o maior 
desenvolvimento da agricultura, com a construção de 
grandes canais de irrigação, o que contribuiu para o sur-
gimento de uma Monarquia despótica e teocrática.

A organização econômica baseada nos templos e 
palácios sempre foi fundamental, pois além de possuí-
rem as melhores e maiores extensões de terra, os sacer-
dotes e funcionários estatais submetiam as comunida-
des locais ao pagamento de tributos.

No período de Hamurábi houve um certo desenvol-
vimento da propriedade privada e particularmente as 
atividades ligadas ao comércio. 

A principal realização cultural desse período foi o 
código de Hamurábi, baseado no direito sumério e que 
tinha por finalidade consolidar o poder do Estado.

A sociedade foi dividida em 03 grupos: os homens 
livres, os escravos e um grupo intermediário pouco co-
nhecido os MUSHKHINUM.

Um dos princípios do código era a lei de talião, que 
dizia: “Olho por olho, dente por dente”.

Assírios

Os assírios habitavam a Alta Mesopotâmia. Eram de 
origem semítica. O mais provável é que, até o reinado de 
Hamurábi, a Assíria tenha sido composta por uma série 
de cidades-estados, tais como Assur e Nínive.

Por volta do séc. XIV a.C., Assur-Ubalit criou o im-
pério assírio, iniciando uma série de lutas contra seus 
vizinhos para o domínio de novas terras.

No séc. XII a.C. a Assíria transformou-se em grande 
potência, tendo três séculos mais tarde, conquistado o 
que restava do domínio dos cassitas na Mesopotâmia. 
Todo o mundo civilizado do Médio Oriente foi conquis-
tado pelos assírios: Síria, Fenícia, Israel e Egito.

Não havia grande estabilidade interna, suas frontei-
ras eram frequentemente pressionadas pelos invasores 
Medos e escitas e também por constantes revoltas dos 
povos dominados contra altos tributos.

Caldeus
Sob o governo de Nabopalassar, os caldeus aliaram-

se aos medos, o que consolidou a independência da Ba-
bilônia.

Foi Nabucodonosor, porém, que o império caldeu 
atingiu o seu apogeu. A Síria e a Palestina foram defi-
nitivamente conquistadas e os hebreus foram levados 
como escravos para a Babilônia, episódio que recebeu o 
nome bíblico de “cativeiro babilônico”

A cidade da Babilônia tornou-se o maior centro cul-
tural e comercial do Oriente com a construção de palá-
cios e jardins suspensos.

Características Gerais
Na Mesopotâmia a propriedade privada nunca foi a 

forma de produção dominante. Os indivíduos só eram 
usufruterários da terra enquanto membro da comunida-
de. O controle das cheias do Tigre e do Eufrates exigia 
trabalhos muito mais complexos e esforços coletivos.
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Apesar da agricultura ser a principal atividade eco-
nômica, também o artesanato (os metais) e o comércio 
atingiram grande desenvolvimento. 

Código de Hammurabi

Quando Anu o Sublime, Rei dos Anunaki, e Bel, o 
senhor dos céus e da terra, que decretaram o destino 
da terra, assinalaram a Marduk , o todo-poderoso filho 
de Ea, deus de tudo o que é direito, o domínio sobre 
a humanidade, fazendo dele grande entre os Igigi, eles 
chamaram a Babilônia por seu nome ilustre, fizeram-na 
grande na terra, e fundaram nela um reino perene, cujas 
fundações são tão sólidas quanto as do céu e da terra; 
então, Anu e Bel chamaram por meu nome, Hamurabi, 
o príncipe exaltado, que temia a deus, para trazer a jus-
tiça na terra, destruir os maus e criminosos, para que os 
fortes não ferissem os fracos; para que eu dominasse os 
povos das cabeças escuras como Shamash, e trouxesse 
esclarecimento à terra, para assegurar o bem-estar da 
humanidade. 

Hamurabi, o príncipe de Bel sou eu, chamado por 
Bel sou eu, fazedor e promovedor de riquezas, que fa-
vorece Nipur e Dur-ilu, sublime patrono do E-kur; que 
restabeleceu Eridu e purificou a adoração do E-apsu; 
que conquistou os quatro quadrantes do mundo, que 
fez grande o nome da Babilônia, que alegrou o coração 
de Marduk, seu deus a quem diariamente presta suas 
devoções em Sagila; descendente real de Sin, que enri-
queceu Ur, o humilde e reverente que leva riquezas ao 
Gish-shir-gal; o rei branco, escuta de Shamash, o po-
deroso, que fez novamente as fundações de Sipar; que 
revestiu de verde as pedras tumulares de Malkat; que 
fez grande o E-babar, que é tal qual os céus, o guerreiro 
que guardou Larsa e renovou o E-babar, tendo a ajuda 
de Shamash.

O senhor que garantiu nova vida a Uruk, que trou-
xe água abundante para seus habitantes, que levantou 
o topo de Eana, e assim aperfeiçoou a beleza de Anu 
e Inana; escudo da terra, que reuniu os habitantes es-
palhados de Isin; que colocou muitas riquezas ao E-gal
-mach; o rei protetor da cidade, imão do deus Zamama; 
que com firmeza fundou as fazendas de Kish, coroou 
de glória o E-me-te-ursag, dobrou os grandes tesou-
ros sagrados de Nana, administrou o templo de Har-
sag-kalama; a cova do inimogo, cuja ajuda sempre traz 
a vitória; que aumentou o poder Cuthah; adorado do 
deus Nabu, que dá alegria aos habitantes de Borsippa, 
a Sublime; o que não se cansa por E-zida; o rei divino 
da cidade; o claro, o Sábio, que ampliou os campos de 
Dilbat, que colheu as colheitas por Urash; o poderoso, 
o senhor a quem o cetro e a coroa foram destinados, e 
que se cobre com os trajes da realeza; o eleito de Ma-
ma; que fixou os limites do templo de Kish, que bem 

dotou as festas sagradas de Nintur; o provedor solícito 
que forneceu alimentos e bebidas para Lagash e Girsu, 
que ofereceu grandes oferendas de sacrifício para Nin-
girsu; que capturou o inimigo, o Eleito do oráculo que 
cumpriu a predição de Hallab, que alegra o coração de 
Anunit; o prínciple puro, cjua prece é aceita por Adad; 
que satisfez o coração de Adad, o guerreiro, em Karkar, 
que restaurou os vasos de adoração no Eudgalgal; o rei 
que deu vida à cidade de Adad; o guia de Emach; o rei 
principesco da cidade, o guerreiro irresistível, que deu 
vida aos habitantes de Mashkanshabri, e trouxe abun-
dância ao templo de Shidlam; o Claro, Potente que pe-
netrou na caverna secreta dos bandidos, salvou os habi-
tantes de Malka da desgraça, e fixou os lares deste povo 
na abundância; que estabeleceu presentes de sacrifício 
puros para Ea e sua amada Dam-gal-nun-na, que fez seu 
reino grande para sempre; o rei principesco da cidade, 
que sujeitou os distritos do canal sobre o Ud-kib-nun-
na Canal à vontade de Dagon, seu Criador; que poupou 
os habitantes de Mera e Tutul; o príncipe sublime que 
faz a face de Nini brilhar; que apresentou refeições sa-
gradas à divindade de Ninazu, que cuidou de povo e 
das necessidades deste, que deu a eles um pouco da 
paz babilônica; o pastor dos oprimidos e dos escravos; 
cujos feitos encontram favor frente aos Anunaki no tem-
plo de Dumash no subúrbio da Acádia; que reconhece o 
direito, que governa pela lei, que devolveu à cidade de 
Assur seu deus protetor; que deixou o nome de Ishtar 
de Nínive permanecer em E-mish-mish; o Sublime, que 
reverentemente se curva frente aos grandes deuses; su-
cessor de Sumula-il; o poderoso filho de Sin-muballit; 
o escudo real da Eternidade; o poderosos monarca, o 
sol da Babilônia, cujos raios lançam luz sobre a terra da 
Suméria e Acádia; o rei, obedecido pelos quatro qua-
drantes do mundo; Adorado de Nini sou eu.

Quando Marduk concedeu-me o poder de governar 
sobre os homens, para dar proteção de direito à terra, 
eu o fiz de forma justa e correta... e trouxe o bem-estar 
aos oprimidos.

Hamurabi, o rei protetor sou eu. Não me eximi dos 
homens, quando Bel me concedeu tal tarefa, com o po-
der que Marduk a mim concedeu, não fui negligente, 
mas fiz deste um instrumento da paz. Expus todas as 
grandes dificuldades, fazendo a luz brilhar sobre elas. 

Com as armas poderosas que Zamama e Ishtar 
a mim confiaram, com a visão apurada que a mim foi 
dada por Enki, com a sabedoria que me foi contemplada 
por Marduk, tenho derrotado os inimigos das alturas e 
das profundezas (ao norte e ao sul), dominado a terra, 
trazido prosperidade, garantido a segurança das pes-
soas em suas casas, pois os que perturbam a ordem não 
são permitidos. Os grandes deuses me chamaram, sou 
o pastor que traz a salvação, cujo bordão é ereto, a boa 
sombra que se espalha sobre minha cidade. 
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Do fundo do meu coração, amo a todos os habitan-
tes da terra da Suméria e Acádia; em meu refúgio, deixo
-os repousar em paz, na minha profunda sabedoria eu 
os protejo. Para que o forte não prejudique o mais fraco, 
a fim de proteger as viúvas e os órfãos, ergui a Babilônia, 
a cidade onde Anu e Bel reinam poderosos, no Esagila, 
o Templo, cujas fundações são tão firmes quanto o céu 
e a terra, para falar de justiça a toda terra, para resolver 
todas as disputas e sanar todos os ferimentos, elaborei 
estas palavras preciosas, escritas sobre meu memorial 
de pedra, ante minha imagem, como rei de tudo o que 
é certo e direito. O rei que governa dentre os reis das 
cidades, este sou eu. Minhas palavras são tidas em alta 
conta; não há sabedoria que à minha se compare. 

Pelo comando de Shamash, o grande juiz do céu e 
da terra, que a retidão se espalhe por sobre a terra; por 
ordem de Marduk, meu senhor, que a destruição não to-
que meu monumento. No Esagila, que adoro, que meu 
nome seja para sempre repetido; que o oprimido que 
tenha um caso com a lei, venha e fique diante desta mi-
nha imagem como rei da retidão; que ele leia a inscrição 
e compreenda minhas palavras preciosas. 

A inscrição irá explicar seu caso para ele; ele irá des-
cobrir o que é justo, seu coração se alegrará, e ele dirá: 
“Hamurabi é um governante que é um pai para seus 
súditos, reverente às palavras de Marduk, que obtém 
vitórias para Marduk de Norte a Sul, que alegra o cora-
ção de Marduk, seu senhor, que concedeu dons perenes 
para seus súditos e estabeleceu a ordem na terra. 

Quando ele ler os registros, que ele faça uma prece 
de todo coração para Marduk, meu senhor, e Zarpanit, 
minha senhora; e então, que os deuses e deusas proteto-
res, que frequentam o Esagila, graciosamente concedam 
os desejos apresentados aqui diarimente diante de Mar-
duk, meu senhor e Zarpanit, minha senhora. No futuro, 
através das gerações vindouras, que o rei deste tempo 
observe as palavras de retidão que escrevi no meu mo-
numento; que ele não altere a lei que dei a esta terra, os 
éditos que redigi, e que meu monumento não perten-
ça ao esquecimento. Se tal governante tiver sabedoria 
e for capaz de manter a ordem nesta terra, ele deverá 
observar as palavras que tenho escrito nesta inscrição; 
as regras, estatutos e leis da terra me foram dadas; as 
decisões que tomei serão mostradas por esta inscrição; 
que tal monarca governe seus súditos da mesma forma, 
que fale da justiça para seu povo, que tome as decisões 
certas, elimine os delinquentes e criminosos da terra, e 
garanta prosperidade a seus súditos. Hamurabi, o rei de 
tudo o que é correto, a quem Shamash conferiu as leis, 
este sou eu. Minhas palavras são levadas em considera-
ção, meus feitos são inigualáveis; para rebaixar aqueles 
que se consideravam poderosos em vão, para humilhar 
os orgulhosos, acabar com a insolência. 

Se um futuro monarca prestar atenção às minhas 
palavras, agora escritas nesta minha inscrição, se ele 
não anular minhas leis, nem corromper minhas pala-
vras, nem mudar meu monumento, então que Shamash 
aumente o reinado deste rei, assim como Ele o fez de 
mim o rei da retidão, para que este monarca reine com 
justiça sobre seus súditos. Se este governante não tiver 
alta conta minhas palavras, aquelas que escrevi na mi-
nha inscrição, se ele desprezar as minhas maldições e 
não temer a cólera de Deus, se ele destruir a lei que me 
foi dada, corromper minhas palavras, alterar meu monu-
mento, apagar meu nome, escrever seu nome no lugar 
do meu, ou não prestando atenção às maldições fazer 
com que outro execute todas estas ações, este homem, 
não importa que seja rei ou governante, sacerdote um 
leigo, não importa o que seja, que o grande Deus Anu, o 
pai dos deuses, que ordenou que eu governasse, retire 
deste homem a glória da realeza, que Ele quebre o cetro 
deste rei, e amaldiçoe seu destino. 

Que Bel, o deus que fixou o destino, cujo comando 
não pode ser alterado, que fez meu reino grandioso, or-
dene uma rebelião que a mão deste monarca não possa 
controlar, que o vento derrube sua habitação, que ele 
passe anos no poder em lamentações, anos de escassez, 
anos de fome, escuridão sem luz, morte de olhos que 
tudo vêem venham ao encontro deste homem. Que Bel 
ordene com sua boca potente a destruição da cidade 
deste rei, a Que dispersão de seus súditos, a redução 
de seu governo, a remoção de seu nome da memória 
da terra. Que Belit, a grande Mãe, cujo comando é po-
tente no E-Kur , a Senhora que graciosamente ouve mi-
nhas petições, no assento do julgamento e das decisões 
(onde Bel fixa os destinos), torne os assuntos deste rei 
desfavoráveis frente a Bel, e faça acontecer a devastação 
na terra deste rei, destruindo seus súditos. 

Que Ea, o grande governante, cujos decretos dos 
destinos da criação são acatados, o pensador dos deu-
ses, o omnisciente, que faz longos os dias da minha vida, 
retire a compreensão e a sabedoria deste rei, que en-
fraqueça a sua memória, feche seus rios em suas nas-
centes, e não deixe o cereais ou grãos nascerem para 
que a humanidade cresça em sua terra. Que Shamash, 
o grande juiz dos céu e da terra, que dá sustentação 
a todos os tipos de existência, senhor da Coragem de 
Viver, estilhasse o seu domínio, anule a sua lei, destrua 
seus desígnios, que a marcha de suas tropas seja a da 
derrota. 

Que a este monarca sejam enviadas visões que pre-
nunciem o desgaste das fundações de seu trono e a 
destruição de sua terra. Que a condenação de Shamash 
caia sobre ele, que a ele falte água mais que todos os 
outros seres vivos, e que seu espírito seja o mais baixo 
da terra. Que Sin, o deus da lua, o Senhor dos Céus, o 
pai divino, cujo crescente dá luz mais do que todos os 
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outros deuses, leve-lhe a coroa e o trono; que tal monar-
ca tenha a marca da culpa sobre si, grande decadência e 
que nada seja mais baixo do que ele. Que seus anos de 
governo sejam marcados por lágrimas e suspiros, que 
a vida seja-lhe tal qual a morte. Que Adad, o senhor da 
prosperidade, regente do céu e da terra, meu perene 
auxílio, retire deste monarca a chuva dos céus e as águas 
dos lagos, destruindo sua terra pela fome e ganância; 
que tal rei cause o furor de sua cidade, que se transfor-
me em ruínas. 

Que Zamama, o grande guerreiro, o primogênito do 
E-kur, que está à minha direita, estilhace suas armas no 
campo de batalha, que Zamama torne o dia em noite 
para ele, e deixe os inimigos de tal monarca triunfarem 
sobre ele. Que Ishtar, a deusa das lutas e da guerra, que 
protege minhas armas, meu gracioso espírito protetor, 
que ama meus domínios, amaldiçoe seu reino com um 
coração raivoso; que na sua grande ira, ela transforme 
as sorte deste rei em desgraça e estilhace as armas dele 
no campo de batalha e na guerra. Que Ishtar crie desor-
dem e desunião para ele, que ela destrua seus guerrei-
ros, para que a terra beba do sangue deles e faça surgir 
pilhas de corpos de tais guerreiros nos campos. 

Que minha adorada Ishtar não garanta a tal rei uma 
vida de misericórdia, que ela o coloque nas mãos de 
seus inimigos e que faça com que tal rei seja feito pri-
sioneiro nas terras de seus inimigos. Que Nergal, o po-
deroso dentre os deuses, cujas força é irresistível, que 
me concedeu inúmeras vitórias, no seu poder queime 
os súditos de tal rei, cortando seus membros com armas 
poderosas, reduzindo-o a uma imagem de argila. Que 
Nintu, a sublime deusa de nossa terra, a Grande Mãe, 
negue-lhe um filho, que ele não tenha um sucessor en-
tre os homens. 

Que Nin-karak, a filha de Anu, que me concedeu 
tantas graças, faça com que seus membros ardam de 
febre no Ekur, que ele sofra de sérias feridas que não 
possam ser curadas, e cuja natureza os médicos não 
possam entender ou tratar com ataduras, e tal monar-
ca, como se mordido pela morte, não possa ser tratado. 
Que ele lamente a perda da vitalidade, e que os grandes 
deuses do céu e da terra, os Anunaki, amaldiçoem os 
confins do templo, as paredes de seu Ebara (o templo 
do Sol em Sipar), que seus guerreiros, súditos e suas tro-
pas pereçam. Que Bel o amaldiçoe com as maldições 
poderosas de sua boca, maldições estas que não podem 
ser alteradas.

Colonização e os Primeiros Povoados

A pré-história na Mesopotâmia para fins deste es-
tudo começa no sexto milênio, ou a sete mil anos atrás, 
ao aos 5.000 anos Antes da Nossa Era, onde pouco a 
pouco, de norte a sul, as terras baixas situadas entre os 

rios Tigre e Eufrates começa a ser povoada. Não se sabe 
ao certo quantos grupos étnicos chegaram à região a 
partir do leste e do norte. Entretanto, sabe-se com cer-
teza que estes grupos incluíam semitas que vinham da 
região norte do deseto da Arábia e da Síria. 

Em arqueologia, a Pré-História ou Idade da Pedra, 
divide-se tradicionalmente em três períodos distintos, 
chamados de Paleolítico, Mesolítico e Neolítico (Idade 
do Bronza), sendo que o período Paleolítico teve maior 
duração. Estamos falando, portanto de tempos bem an-
teriores à urbanização (que começa a cerca de 3200 An-
tes da Nossa Era), quando as primeiras grandes civiliza-
ções tiveram sua origem nas bacias dos grandes rios da 
Mesopotâmia, ou seja, ao longo das bacias dos grandes 
rios da Mesopotâmia, ao longo do Nilo no Egito e do 
Ganges na Índia. Neste relato, veremos de forma bre-
ve como estas civilizações começaram. Civilização aqui 
deve ser entendido no seu sentido literal, do latim civi-
tas ou cidade: dentro do desenvolvimento de cidades
-estado, que pode ser chamado de revolução urbana. 

Primeiramente, em termos geológicos, a Mesopotâ-
mia não é uma terra antiquíssima. Ela começou a emer-
gir apenas depois de algums milênios depois do pe-
ríodo glacial europeu, ocorrido a cerca de 12,000 anos 
Antes da Nossa Era. À medida em que ocorreu redução 
na precipítação (chuvas) e a quantidade de umidade do 
ar, a Era Glacial começou a apresentar efeitos na região 
do antigo oriente. A vasta extensão de terras aluviais até 
então formava um imenso rio, e aos poucos foi deixan-
do entrever terras e elevações. O que permanece deste 
grande rio inicial ainda está conosco como os rios Tigre 
e Eufrates.

Os primeiros habitantes da região foram gradual-
mente se revelando no sexto milênio o mais tardar, pro-
vavelmente vindos das montanhas do nordeste, norte e 
leste, sendo sem dúvida de etnias variadas. Não sabe-
mos quase nada a respeito deles, a não ser por espar-
sos vestígios de suas vidas, que arqueólogos tiveram a 
sorte de descobrir aqui e ali. Estes fragmentos não são 
capazes de nos dar uma ideia precisa ou mesmo revelar 
aspectos sociais importantes, como a religião de nossos 
antepassados mesopotâmicos, o que os inspirava em 
termos de pensamentos e ação, etc. De fato, apenas com 
a ajuda de nossa imaginação podemos fazer conjecturas 
a respeito de tempos tão antigos.Podemos, entretanto, 
dizer que à medida em que estes colonizadores se es-
tabeleceram na região, eles trouxeram consigo seus ins-
trumentos rudimentares, plantas, animais domésticos e 
forma de viver a vida. Lentamente, podemos também 
conjecturar que à medida com que o tempo passava, 
alguns grupos prosperaram e cresceram, enquanto que 
outros desapareceram. No momento, entretanto, não 
temos conhecimento de como tais grupos possam ter 
interagido no passado, ou se por acaso ocorreu ou não 
tal interação.
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Mesolítico é o período de transição entre o Paleolí-
tico e o Neolítico, ou Nova Idade da Pedra. No período 
Mesolítico, os povos da região em termos de alimen-
tos, juntavam/coletavam alimentos, caçavam e tinham 
uma pequena produção de ferramentas, feitas de pedra. 
Remanecentes de Tell Mureybet (8,600-7,300 Antes da 
Nossa Era), excavado por arqueólgos franceses, loca-
lizado numa curva do Eufrates, mosta uma ocupação 
contínua por 1,300 anos da área datando dos tempos 
mesolíticos. A fase 1 desta colônia era provavelmente 
um acampamento de caçadores e pescadores, usando 
um tipo de pedra, Natufian, na manufatura de suas fer-
ramentas, bastante comum em toda Síria e Palestina. Na 
fase II, Tell Mureybet já se transformou numa vila com 
casas de forma arredondada, de areia comprimida. Na 
fase III, estas casas tinham sido parcialmente substituí-
das pr casas maiores, de várias peças, construídas de 
pedras calcáreas. Foram encontrados restos de cabras 
e ovelhas, e toda caça vinha de animais velozes das re-
dondezas. Estes acampamentos ou povoações estavam 
isolados uns dos outros antes de 9000 anos Antes da 
Nossa Era. 

O período Neolítico (Nova Idade da Pedra) coinci-
de com uma nova era geológica. Nesta fase, temos os 
períodos culturais da Idade do Bronze e Idade do Ferro. 
Estas eras são caracterizadas pelo uso de certos imple-
mentos e minerais.

Mesopotâmia e seus Povos

No mesmo milênio em que ia sendo formada a ci-
vilização egípcia, desenvolvimento semelhante se veri-
ficava ao longo das margens dos rios Tigre e Eufrates, 
apenas a poucos centenas de quilômetros de distância.

Ali como no Egito, o progresso técnico ocorria muito 
mais rapidamente do que na Europa. Antes que todos 
os povos europeus houvessem adotado o uso do metal, 
haviam os povos orientais passado pela era do cobre e 
do bronze e ingressado na idade do ferroe e seus pri-
mitivos centros no Egito e na terra entre os rios Tigre e 
Eufrates, a civilização logo se espalhou por todo o fértil 
crescente - a área de terrenos produtivos em forma de 
ferradura -- que se estende no rumo norte de Babilônia 
para o planalto do Eufrates, e depois se curva no rumo 
sul, outra vez, passando pela Síria e pela Palestina.

Gradualmente, a civilização ainda mais se difundiu: 
na direção leste para a terra dos medos e dos persas; 
na do oeste pela Ásia Menor, até as ilhas e península de 
Grécia e da Itália, até as costas distantes do Mediterrâ-
neo.

Por conveniência, os historiadores se referem a essa 
civilização como “Mesopotâmica”, embora seja às vezes 
o termo Mesopotâmia restringido à parte norte da terra 
que fica entre os dois rios.

A civilização mesopotâmica era completamente di-
ferente da egípcia. Sua história política á assinalada por 
interrupções bruscas; sua composição racial era menos 
homogênea e sua estrutura social e econômica oferecia 
campo mais longo à iniciativa individual.

A cultura egípcia era predominantemente ética; a me-
sopotâmica jurídica. O desprezo dos egípcios pela vida, 
excetuando-se o período do Médio Império era geralmen-
te uma atitude de alegre resignação relativamente liber-
ta de superstições grosseiras. A atitude mesopotâmica, 
ao contrário era melancólica, pessimista e inquietada por 
terrores mórbidos. Enquanto o nativo do Egito acreditava 
na imortalidade da alma e debicava grande parte de seus 
esforços a preparação da vida futura, seu contemporâneo 
mesopotâmico vivia no presente, olhava com indiferença 
seu destino após a morte. Finalmente a civilização do Vale 
do Nilo compreendia conceitos de monoteísmo uma reli-
gião de amor e igualdade social, a do Tigre - Eufrates era 
egoísta. Uma religião raramente ultrapassava o estágio de 
um politeísmo primitivo e seus ideais de justiça se limita-
vam em grande parte à observância literal dos termos de 
um contrato.

Hoje em dia não se considera a Mesopotâmia uma re-
gião muito especial a não ser pelo petróleo que possui. 
Na antiguidade, porém era um lugar privilegiado para a 
sociedade humana. Na época das cheias os Rios Tigre e 
Eufrates transbordavam e provocavam enchentes em sua 
planície. Quando as águas retornavam ao leito normal, 
uma rica camada de “ húmus” (matéria orgânica que se 
origina da decomposição de restos de animais e vegetais) 
ficava depositada sobre a terra tornando-a fértil e própria 
para o cultivo. Irrigado e fertilizado pelas enchentes, o solo 
mesopotâmico possibilitada a produção de grande parte 
dos legumes, grãos. Além disso, os rios cheios de cardu-
mes favoreciam a pesca. Havia ainda, a caça abundantes 
nas margens dos rios e condições para criação de animais.

O bom aproveitamento dessas vantagens naturais 
dependia, entretanto do trabalho e do planejamento dos 
homens, com o esforço coletivo dos membros da comu-
nidade.

O trabalho do controle das cheias do Tigre e Eufrates 
e de construção de sistemas de irrigação era fundamental 
para a sobrevivência das populações da região e gerado 
essa necessidade de uma organização coletiva. 

Essas atividades eram exercidas por homens livres e 
por escravos que tinham alguns direitos definidos em leis.

Todo este esforço coletivo para o abastecimento de 
água visava ao desenvolvimento da agricultura (cevada, 
trigo, legumes, árvores frutíferas) principal atividade eco-
nômica da região.

Para o desenvolvimento da agricultura e das cidades, 
foi necessário a construção de diques (construção sólida 
utilizada para represar águas correntes) para conter as vio-
lentas enchentes, além de canais de irrigação para levar 
a água dos rios às terras distantes.



15

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS
Professor de Educação Básica 3 - História

A exploração da terra na Mesopotâmia baseava-se 
em um complexo sistema de propriedade, segundo a 
qual a posse privada ainda não ser exercida na plenitu-
de. De modo geral a propriedade da maioria das terras 
era dos templos e do Estado que as distribuíram para 
rendeiros, colonos e funcionários públicos. Para realizar 
todas as tarefas, exigiu esforços de todos e com o tem-
po sentiu-se a necessidade de um poder centralizado 
que dirigisse essa sociedade. Desse processo surgiu o 
Estado. O poder do Estado justificava-se inicialmente 
porque um governo centralizado poderia coordenar 
melhor o trabalho da população na construção de gran-
des obras de interesses comum

Houve, no entanto um desvio de funções que se 
esperavam do Estado. O pequeno grupo de pessoas 
controlavam o governo passou a usar o poder que de-
tinham para explorar o restante da sociedade. Os go-
vernantes aumentavam suas riquezas e privilégios. A 
maioria do povo era vítima da pobreza e da exploração, 
desta forma acentuam-se a distancia entre governantes 
e governados

Assim o nascimento da civilização na Mesopotâmia 
foi marcada não só pela formação do Estado, mas tam-
bém pelo início da desigualdade e da exploração social 
entre homens, que passaram de uma sociedade comu-
nitária para uma sociedade dividida em classes.

O controle político era exercido por uma elite que 
obrigatoriamente também era o chefe religioso (patesi) 
e responsável pelo templo (zigurate).

Diferente do Egito, onde o chefe do Estado era visto 
como um deus, na MESOPOTÂMIA ele era apenas um 
dos representantes dos deuses na Terra. Ele mantinha 
um grupo de sacerdotes para ajudá-lo a administrar as 
cidades.

Estabeleceram assim uma íntima relação, muito pre-
sente e forte nesse período da história entre o poder 
político e o religioso; um não existia sem o outro.

Pode-se perceber que a organização da sociedade 
mesopotâmica dividida de forma geral entre os chefes 
religiosos e sacerdotes (no comando) os ricos comer-
ciantes e proprietários, a população livre e escravos.

As atividades administrativas das cidades (arrecada-
ção de impostos e obras públicas) o trabalho coletivo e 
o intenso comércio foram importantes para o gradativo 
desenvolvimento da escrita, da matemática, do calen-
dário, das leis, dos padrões monetários de pesos e me-
didas.

Toda essas normas eram registradas por meio de 
escrita cuneiforme, os símbolos eram registrados em 
pedaços de barro úmido e mole, que depois secavam 
e endureciam ao sol. Esse processo de registro alterou 
radicalmente as formas de transição de conhecimento, 
causando uma verdadeira “revolução cultural”.

Era muito instável o quadro político na Mesopotâ-
mia, em razão dos confrontos, disputas entre os povos e 
as cidades da região.

Por ser área muito fértil ao meio de um deserto, atraia 
invasores nômades a região. Com o passar dos tempos, 
alguns povos e cidades destacaram-se, assumiram um re-
lativo poder durante um determinado período.

A Vida dos Mesopotâmicos
Escravos e homens de condições humildes levavam o 

mesmo tipo de vida. A alimentação era muito simples: pão 
de cevada, um punhado de tâmara, um pouco de cerveja 
leve. Isso era essencial no cardápio diário. Às vezes co-
miam legumes, lentilhas, feijão, pepinos ou ainda algum 
peixe pescado nos rios ou nos canais; a carne era um ali-
mento muito raro.

Na habitação era a mesma simplicidade. Às vezes a 
casa era um simples cubo de tijolos crus revestidos de 
barro. O telhado era plano e feito com troncos de palmei-
ras e argila comprimida. Esse tipo de telhado tinha a des-
vantagem de deixar passar a água nas chuvas mais torren-
ciais, mas em tempos secos eram usados como terraços.

As casas não tinham, janelas e à noite eram iluminda-
das por lampiões de óleo de gergelim. Os insetos eram 
abundantes nessas moradias.

Embora os ricos se alimentassem melhor, e morassem 
em casas mais confortáveis que os pobres, suas condi-
ções de higiene não eram mais adequadas. Quando as 
epidemias se abatiam sobre as cidades a mortalidade era 
a mesma em todos as classes.

Os Povos da Mesopotâmia
A história da mesopotâmica é marcada por uma su-

cessão de guerras e conquistas de um povo sobre o outro. 
Povos que de modo geral disputavam as melhores terras 
junto a rica planície dos rios Tigre e Eufrates além disso 
seus exércitos realizaram expedições de roubo fazendo 
guerras para conquistar as riquezas dos adversários e sub-
mete-los à escravidão.

Entre os principais povos que estabeleceram na Meso-
potâmia destacaram: os sumerianos, os acádios, os amorri-
tas, (antigos babilônios) os assírios, os caldeus (novos babi-
lônios), os hebreus, hititas, fenícios, arameus, dentre outros.

Os Sumérios
Entre os montes Zagros e o Deserto da Arábia correm 

dois rios caudalosos que desembocam no Golfo Pérsico: 
o Eufrates e o Tigre.

O vale que eles fertilizam é conhecido como Mesopo-
tâmia, designando-se Assíria a sua parte norte, e Caldeia 
a sua parte sul. Na zona mais meridional da Mesopotâmia 
onde antes desembocavam separados os dois rios foi que 
os sumérios se estabeleceram no quarto milênio antes 
de Cristo. Sua origem é desconhecida, mas parece que 
vieram do planalto da Ásia Central. Fundaram cidades 
como Ur, Nippur, Lagash, cada uma constituindo um 
pequeno estado, regido por um chefe religioso e civil 
chamado de patesi.
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Os sumérios tinham rebanhos bovinos, ovinos e pra-
ticavam agricultura para a qual haviam ideado um ara-
do e uma semeadora puxados por bois. Em seu novo lar 
apreenderam como aumentar a produtividade natural do 
vale fluvial construindo canais de irrigação.

Aprenderam a construir suas aldeias em outeiros na-
turais ou artificiais, de modo a ficarem a salvo das águas 
de enchentes e terem maior segurança contra ataques. Por 
volta de 3.500 a.C., como sabemos por escavações feitas 
em Ur, os sumerianos haviam atingido uma brilhante civi-
lização. Provavelmente sua cultura continuou a dominar a 
Baixa Mesopotâmia por mais de 1500 anos enquanto em 
Babilônia reinava a dinastia de Hamurabi.

Uma acentuada evolução técnica chegou a caracteri-
zar a vida das cidades sumerianas. Para edificar suas mora-
dias tiveram que recorrer ao tijolo, material cujas as possi-
bilidades souberam aproveitar ao máximo e que deu uma 
fisionomia singular à arquitetura mesopotâmica; a pedra 
porém costumava utilizá-la para esculpir estátuas de deu-
ses e de reis dos quais algumas eram de notável expressão

Os sumérios desenvolveram um sistema de escrita que 
inicialmente se destinava ao registro de contabilidade dos 
templos. Os registros escritos eram necessários para a ad-
ministração do rico patrimônio acumulado pelos templos 
através de oferendas religiosas, como escravos, rebanhos, 
terras.

A administração desses bens exigia que os sacerdotes 
mantivessem um console preciso de operações como em-
préstimos de animais ou sementes, pagamentos a cons-
trutores de barcos ou a comerciantes estrangeiros, relação 
de mercadorias vendidas, emprestadas e estocadas. Para 
manter esse controle a solução foi registrar por escrito as 
operações realizadas.

A escrita sumeriana foi desenvolvendo com o tempo 
e, por volta de 3000 a.C., passou a ser utilizada também no 
registro de textos religiosos, literários e de algumas nor-
mas jurídicas.

Originalmente, essa escrita feita na argila mole, com 
um estilete em “forma de cunha”, o que determinou o for-
mato dos sinais.

Por isso a escrita sumeriana ficou conhecida como 
“cuneiforme” (em forma de cunha).

Sistema Político
Através da maior parte de sua história os sumerianos 

viveram numa frouxa confederação de cidades-estados, 
unidas unicamente para fins militares. À frente de cada 
uma estava um patesi, que acumulava as funções de pri-
meiro sacerdote, comandante do exército e superinten-
dente do sistema de irrigação. Ocasionalmente um desses 
governadores mais ambiciosos teria estendido seu poder 
sobre certo número de cidades a assumindo o título de 
rei. No entanto foi só na época de Dungi, mais ou menos 
2300 a.C., que todos os sumerianos se uniram sob a au-
toridade única de um chefe de sua nacionalidade.

O enfraquecimento político dos sumerianos, decor-
rentes da desunião, permitiu que povos semitas vindos 
do norte da cidade de ACAD, invadissem a região.

Economia

Os sumerianos possuíam um sistema econômico 
muito simples, e dava importância aos empreendimen-
tos individuais do que geralmente se concebiam no Egi-
to.

A terra não era propriedade cimente do rei, nem a 
atividade comercial, nem industrial era monopólio go-
vernamental. As massas populares não tinham quase 
nenhum patrimônio como também propriedades.

A escravidão não era uma instituição importante, 
muitos dos que eram considerados escravos não passa-
vam na realidade de servos que haviam hipotecado sua 
pessoa por dívida.

A agricultura era o principal interesse econômico da 
maior parte da população, sendo os sumerianos exce-
lentes lavradores. Devido ao seu conhecimento de irri-
gação, conseguiram farta colheita de flutues e também 
de cereais. Sendo a terra divididas em grandes latifún-
dios que achavam nas mãos dois governadores, dos pa-
dres e dos oficiais do exército, o cidadão médio ou era 
rendeiros ou um servo. No comércio estava a segun-
da parte da riqueza sumeriana. Em todas as transações 
comerciais maiores, serviam como dinheiro, barras ou 
lingote de ouro e de prata, sendo a unidade-padrão de 
trocas um círculo de prata de valor de aproximadamente 
de dois dólares ao câmbio moderno.

Os sumerianos eram muito religiosos Consideravam 
o culto a seus deuses a principal função a desempenhar 
na vida. Quando interrompiam as orações, deixavam 
estatuetas de pedras que os representavam diante dos 
altares para rezarem em seu nome.

Dentro dos templos havia oficinas para artesãos, 
cujos produtos contribuíram par a prosperidade da Su-
méria. Os sumerianos acreditavam num dado número 
de deuses, tendo cada um deles uma personalidade 
distinta com atributos humanos. Podemos citar alguns 
deuses: Istar, a deusa do princípio feminino da natureza, 
Shamash, era o deus do sol, dava o calor, luz em bene-
ficio do homem, mas também podia mandar seus raios 
abrasadores para secar o solo e as plantas. O dualismo 
religiosos, envolvendo a crença em divindades inteira-
mente separadas do bem e do mal, só aparecem na civi-
lização muito depois.

Os sumerianos destinavam sua religião exclusiva-
mente a este mundo e não ofereciam qualquer esperan-
ça à outra vida, não partejavam a mumificação e nem 
construíram túmulos complicados. Os mortos eram en-
terrados sob o piso da casa sem caixão.
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Os sumerianos não realizavam grades coisas nas ati-
vidades intelectuais. Sua grande realização no entanto, 
foi a escrita que esta destinada a ser ossada durante mi-
lhares de anos depois ao desaparecimento de nação. Na 
matemática, descobriram o processo de multiplicação 
e divisão a até a raiz quadrada e cúbica. Seu sistema 
de numeração, pesos e medidas, era duodecimal, com 
o número sessenta como unidade mais comum. A as-
tronomia era pouco mais que astrologia e a medicina, 
um curioso misto de ervaria e magia. O receituário dos 
médicos consistia principalmente em feitiços para exor-
cizar os epítetos maus e acreditavam serem causas das 
doenças.

Como artistas os sumerianos, destacaram-se nos 
trabalhos com metal, na lapidação de pedras preciosas 
e esculturas. Os edifícios característicos da arquitetura 
sumeriana é o Zigurate, depois de muito copiado pelos 
povos que se sucederam na região, era uma construção 
em forma de torre composta por sucessivos terraços e 
encimada por pequeno templo.

A educação estava nas mãos dos sacerdotes e assim 
sua influência era culminante sobre e a vida intelectual 
total da nação. Nas escolas dos templos, ensinavam aos 
estudantes o complicado sistema de escrita. Também se 
ensinava a matemática e ainda a língua sumeriana e se-
mítica.

Os estudantes que desejassem podiam continuar 
em estudos mais especializados, visando a profissão 
como medicina, o sacerdócio e a arquitetura.

Os Acádios

As cidades sumerianas ocupavam as melhores terras 
da Mesopotâmia. Por esse motivo atraíram a atenção 
dos acádios povos que habitavam a cidade de Acad, es-
ses povos estabeleceram ao norte dos sumérios, fun-
dando algumas cidades, vindo Acadé a ser a mais im-
portante.

Ali reinaram pouco depois o rei Sargão, e seu neto 
Naram- Sin, conquistaram um vasto império engloban-
do todos os povos da Caldeia, o Elã - no extremo oci-
dental da meseta do IRÃ - seria a Alta Mesopotâmia, até 
chegar à Ásia Menor.

Por volta de 2.500 a.C., os acádios dominaram as ci-
dades dos sumérios. Nas batalhas os acádios utilizaram 
o arco e a flecha, mostrando-se mais rápidos e eficien-
tes que a infantaria (tropa que luta a pé) armada com 
pesadas lanças e escudos. Comandados por SARGÃO I, 
os acadianos conquistaram e unificaram as cidades su-
merianas, fundaram o primeiro império mesopotâmico 
que expandiu desde o Golfo Pérsico até as regiões de 
AMORRU e da ASSÍRIA

Sargão foi um homem notável que se ergueu da hu-
milde posição de copeiro para tornar-se o primeiro dos 
construtores de império semita. Estendeu seus domínios 
sobre os assírios, invadiu as Montanhas Zagros para leste 
e chegou mesmo a alcançara a Ásia Menor, a Síria, assim 
como a conquistar terras da Suméria e tornar a influência 
semítica, ali mais forte do que nunca. Por suas conquistas 
Sargão obteve o controle de regiões de grande riqueza 
mineral re comercial que pretendiam organizar como 
partes de seu império.

A unidade do Império Acádio, porém durou pouco. 
Revoltas, porém interferiram nos planos de Sargão I e 
seus sucessores não foram capazes de manter o império.

O sistema político acadiano era centralismo na pes-
soa do rei, a ponto de tornar-se divinizado. Com a morte 
de Sargão seguiu uma nova dinastia que estabeleceu na 
cidade de Ur unificando acádios e sumérios. Nesta época 
- 2050 a l950 a C., - a região começou a sofrer a invasões 
e apesar dos sistemas de fortificações construídos ao lon-
go do Rio Eufrates, não foi possível evitar a penetração 
dos cananeus e o desmembramento do Império Acádio.

Os Cassitas
Os cassitas eram, segundo parece de raça indo-eu-

ropéia, embora seja possível que, como os hicsos, consti-
tuíssem um conglomerado heterogêneo em que os indo
-europeus seriam apenas os donos da situação

O certo é que, pouco depois do reinado de Hamu-
rabi os cassitas - unidos talvez aos hititas - apareceram 
na Mesopotâmia e a percorreram em rápidas conquistas. 
Muitos deles permaneceram ali, tais como soldados mer-
cenários; mas por volta de 1769 a.C., um grupo de cassi-
tas se apoderou do poder e fundou uma dinastia que se 
radicou na Babilônia e dominou a região durante quase 
dois séculos. A história desse período é pouco significati-
va e não se conhece muito bem. Os cassitas assimilaram 
prontamente a civilização babilônica e não introduziram 
nela alterações importantes, motivos por que os aspec-
tos do país pouco mudaram durante o tempo de sua 
dominação. Não foi uma brilhante era, mas o comércio 
continuou a ter importância e são conhecidos as relações 
que a Babilônia teve naquela altura com todos os estados 
da época. Finalmente, ante a violência da agressão dos 
assírios, a Mesopotâmia Meridional caiu em poder deste 
povo que estava destinado a impor sua hegemonia sobre 
uma vasta extensão do Mundo Antigo.

Amorritas ou Babilônicos
Vindo do deserto Arábico por volta de 2000 a.C. o 

povo Amorrita, também conhecido como babilônico, 
chegou a Mesopotâmia e estabeleceram-se na Babilônia. 
Por isso os Amorritas ficaram conhecidos como babilôni-
cos. Dali governou um vasto império que ultrapassou os 
limites do que tinham logrado formar Sargão e Naran-
sin: organizaram com prudência e firmeza.
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As características mais importantes dos dominado-
res da Babilônia consistiu em saberem assimilar pron-
tamente a civilização cuja as bases tinham sido lançados 
pelos sumérios. Sua técnica arquitetônica, suas invenções 
para o controle das inundações, sua escrita, suas indústrias, 
tudo foi aproveitado pelos babilônios e desenvolvidos até 
em grau notável de progresso.

A cidade cuja, a divindade protetora chamava-se Mar-
duc e possuía notáveis templos, cobriu-se de construções 
belíssimas e se tornou centros importantes de atividades 
de toda a sorte. Ali reinou entre 2133 a 2081 a.C. um rei 
chamado Hamurabi que passou a história como um dos 
grandes codificadores da Antiguidade.

Hamurabi decidiu ampliar seus poderes políticos e 
econômicos na região e chefiando os amorritas, venceu 
os povos vizinhos e expandiu os domínios babilônicos por 
toda a Mesopotâmia desde o Golfo Pérsico até o norte da 
Assíria. Com efeito, Hamurabi mandou recopilar os diver-
sos dispositivos que regiam a vida civil e ordenou que fos-
sem gravados em pedra para que tosos os povos subme-
tidos a sua autoridade os conhecessem. Esses dispositivos 
foram na realidade o primeiro códigos jurídico, com leis 
escritas que se conhece: O Código de Hamurabi.

Os Hititas

Os hititas eram de origem indo-européia e haviam 
chegado à Ásia Ocidental no princípio do segundo milênio. 
Percorreram durante algum tempo extensas regiões, esta-
belecendo transitoriamente na Mesopotâmia; mas acaba-
ram preferindo radicar-se no centro da meseta da Anatólia, 
no país que depois chamou Capadócia. Ali fundaram sua 
capital HATI, onde começaram a se estender em diversos 
sentidos; não tardou que se chocassem com os egípcios, 
iniciando-se uma série de lutas em que estes últimos le-
varam a melhor, devido a sua aliança com os mitanianos, 
os assírios, e os babilônicos. Contudo no século XIV os hi-
titas conseguiram algumas vantagens por causa da crise 
interna que debilitou o poderio egípcio; de modo que as 
forças chegaram a contrabalançar-se. Em tais circunstancia 
eis que irrompeu um novo povo que lhes invadiu os terri-
tórios, ameaçando a ambos que, então resolveram se unir.

O domínio hitita trouxe consigo duas invenções de im-
portância fundamental para o progresso da humanidade: a 
utilização do ferro e o uso do cavalo. Esse animal era muito 
ágil para o transporte veloz de carros de guerra, construí-
dos não mais com rodas cheias já conhecidas pelos sumé-
rios, mas rodas com raios mais leves e de fácil manejo.

O rei hitita era chefe do exército, juiz supremo e sa-
cerdote.As rainhas dispunham de um certo poder. Apesar 
da decadência o Império Hitita durou em torno de 1200 
a .C., certos elementos do mundo hitita sobreviveram 
três séculos nos pequenos reinos situados no sudeste 
da Anatólia e no norte da Síria.

A importância desta civilização reside no fato de ter 
sido ela que nos legou os mais antigos documentos es-
critos numa língua indo-européia (língua que deu ori-
gem a maior parte das línguas faladas na Europa) até 
hoje descobertos. A maior parte dos textos que trata-
vam de história, de política, de legislação, de literatura e 
de religião, eram gravados em cuneiforme sobre tabeli-
nhas de argila.

Os Arameus

Os arameus semíticos valeram-se da queda dos 
antigos impérios a fim de mudar-se do deserto para o 
norte da Síria. Embora facilmente dominassem ou ex-
pulsassem os nativos dos locais em que se estabelece-
ram, tiveram depois dificuldades com os hebreus, que 
eram vizinhos. Conquistados e incorporados ao Império 
Hebreu pelo rei Davi, mais tarde recuperaram a inde-
pendência. No século VIII a.C., foram conquistados pe-
los assírios e daí por diante não recobraram a liberdade. 
A civilização aramaica contudo, não desapareceu, mas 
continuou sob dominação alheia.

A carreira cultural dos arameus nos séculos após a 
sua derrota foi parecida à dos fenícios, com exceção de 
que, em vez de se voltarem no rumo do oeste, pelo mar, 
desenvolveram um comércio terrestre para o Oriente. 
Adotaram o alfabeto fenício e transmitiram aos povos 
orientais: assírios, persas e indianos, assim como os vizi-
nhos hebreus. Sua escrita simplificada e seu amplo e va-
lioso comércio tornaram-nos e a sua lingua, conhecidos 
em toda a parte do Oriente Próximo.

Os Assírios

Assíria é uma palavra derivada de assur, que signifi-
ca lugar de passagem. A criação do Império assírio no 
século IX a .C. pós termo à era dos pequenos Estados da 
Síria e Palestina. Dali por diante os assírios ocuparam o 
centro do malco da Ásia Ocidental, até a sua queda no 
fim do século VII a.C..

A assíria ficava na Alta mesopotâmia e na região a 
leste. A parte ocidental do país era antiplano ondulado, 
ao passo que a área a leste do Rio Tigre, estendendo-se 
até as Montanhas do Zagros era terra de colinas, ma-
tos e grandes rios. Ali haviam estabelecidos os semíticos 
assírios antes dos meados do terceiro milênio a.C, e ha-
viam avançado ainda mais longe, enquanto seu domínio 
se ia estendendo de Élan até as fronteiras do Egito.

O Império Assírio chegou ao ápice sob Sargão II 
(722-705 a.C.). Derrotaram ele os israelitas e todos os 
outros inimigos, incluindo os egípcios, mas quando re-
voltas irromperam em Elã e Babilônia os egípcios se va-
leram da oportunidade para recobrar sua independência
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A Assíria estava localizada em um lugar de fácil aces-
so e possuir muitos atrativos, por isso sofreu ataques de 
muitos invasores.

Foi talvez o perigo constante de invasões que des-
pertou no povo assírio um feroz espírito de guerra.

Os assírios organizaram um dos primeiros exércitos 
permanentes do mundo. Comandados por reis como 
Sargão II, Senequerib, Assurbanipal, os assírios fizeram 
grandes conquistas militares e construíram um dos 
maiores impérios da antiguidade.

Do século VIII ao século VI a.C. dominaram uma ex-
tensa região que incluía toda a Mesopotâmia, o Egito e 
a Síria.

As conquistas sem precedentes dos assírios foram 
devidas ao seu exército que foi o mais altamente or-
ganizado da história do Oriente Antigo. Nos primeiros 
tempos, o exército baseava-se no recrutamento dos 
camponeses porém mais tarde tornou-se uma força 
permanente constituída de soldados que se engajavam 
por longo tempo

Posteriormente estrangeiros tiveram que ser alista-
dos, assim como os assírios.

O exército compendia vários ramos: engenheiros, 
cujos os serviços eram usados em operações de sitio 
como nas marchas, cavalaria, corpo de carretas, infanta-
ria em que se incluíam ladeiros e arqueiros. Os soldados 
eram providos de malhas protetoras, escudos de metal 
ou vime. Utilizavam muitos espiões e a topografia da re-
gião a ser invadida era cuidadosamente estudada antes 
de ser iniciada uma campanha.

Em suas campanhas, os assírios deliberadamente 
recorriam a uma política de aterrorização. Não só mata-
vam ou escravizavam seus inimigos e devastavam-lhes 
as terras, como se vangloriavam com o maior sangue-
frio de suas atrocidades. Cidades eram arrasadas ou des-
truídas por meio do fogo e inundações. As cabeças dos 
cadáveres eram cortadas e amontoadas em pirâmide, 
ou fincadas em seteiros. Vítimas eram esfoladas vivas, 
cegadas, empaladas ou sepultadas vivas. Outras eram 
mutiladas e deixadas ao sol para morrer lentamente. Fa-
ziam-se holocausto de jovens virgens e para culminar, os 
reis registravam seu prazer em face do sofrimento e do 
temor que causavam.

Agricultura
Era o elemento mais importante da vida econômica 

dos Assírios.
Muita terra era de propriedade do rei, dos nobres e 

sacerdotes, mas algumas estavam nas mãos de indiví-
duos, livre de posição inferior. Contudo, a maioria dos 
camponeses eram de servos. Produziam tâmaras, uvas, 
legumes e temperos; o carneiro e a cabra eram criados 
pelos donos dos grandes terrenos.

Comércio e Indústria
Nunca foram tão importantes para a economia as-

síria. Essas fontes de riqueza eram deixadas a escravos 
e estrangeiros, como os arameus, que obtinham muitos 
lucros comerciando. A mineração porém, era fonte de 
riqueza que interessava aos reis do mesmo modo que a 
guerra, que também na Assíria era quase negócio.

Sociedade
O grupo mais privilegiado da sociedade assíria 

compreendia a família real, os nobres e os sacerdotes. 
A seguir vinham os ricos mercadores, os proprietários 
de terra e os artesãos, em baixo ficavam os servos, os 
escravos cuja a sorte era dura.

A integridade da família era moita respeitada pe-
los assírios.Por essa razão, os escravos raramente eram 
separados de seus parentes próximos.As mulheres to-
davia, ficavam sob absoluto controle de seus maridos, 
considerados proprietários legais das esposas.

O mundo dos assírios, como o de outros povos an-
tigos era um mundo masculino.

Religião
A religião assíria era uma crença sombria, baseada 

na ignorância e no medo das forças de natureza, en-
tretecida de magia e adivinhações e quase nada ofere-
cendo no sentido de inspiração étnica e de esperança 
para o futuro. O deus principal era ASUR, originalmente 
o deus solar, que fora proclamado o rei dos deuses e o 
senhor de toda a criação. Em certa época foi exaltado a 
tão elevada posição que a religião assíria esteve a beira 
do monoteísmo, mas nunca chegou inteiramente a isso.

Istar, também era adorada, tanto como uma deu-
sa-mãe da fertilidade quanto como uma severa senhora 
da caça. Outras divindades eram MARDUK, NABU, de 
origem babilônica e Shamash que se tornou deus-sol 
quando ASUR subiu a uma categoria superior como rei 
dos deuses.

A vida futura era concebida como tediosa e fantas-
mal exigência como também era por outões semitas. 
Grande grupo de sacerdotes existia para a realização 
dos ritos de adoração nos templos. Outros sacerdotes 
serviam como interpretes da vontade divina, oráculos 
do futuro e senhores de encantamento mágico que 
afastariam as forças maléficas.

 
Artes
A arquitetura era imponente e ornamentada. Vastos 

palácios foram construídos de tijolos e madeira sobre 
alicerce de pedra e decorados com relevos, estátuas de 
metal, pintura nas paredes e trabalhos coloridos de es-
malte. Intrincados arranjos de pátios, salas, escadarias, 
corredores e jardins, davam-lhes grandes qualidades de 
grandeza. As abobadas e portas arqueadas aparecem 
assim como colunas.
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Ciências
Os assírios praticamente nada acrescentaram de 

próprio, foram celebres em adotar dos babilônios a 
medicina, a astronomia e a matemática e realizaram es-
plêndido trabalho e esclarecer detalhes, neste fundo de 
conhecimento. A vasta biblioteca da Assurbanipal em 
Nínive é uma indicação dessa capacidade dos assírios, 
nela os eruditas da corte reuniram tudo quanto pude-
ram encontrar da herança cultural babilônica, muita da 
qual de outra forma já teria desaparecido.

Por volta de 612 a.C., os caldeus aliaram-se aos me-
dos e conseguiram destruir as principais cidades assírias 
entre elas Assur, Jarran e a capital Nínive. O fim do Impé-
rio assírio foi comemorado com entusiasmo pelos povos 
que sofreram as brutalidades de sua dominação.

A Violência Assíria contra os Povos Vencidos
Numa inscrição de 884 a.C., o rei assírio Assurbani-

pal, relatou o modo cruel com que trata os vencidos. Ao 
fazer esse relato, seu objetivo era provocar medo nos 
povos vizinhos.

“A cidade de Téla era protegida por três fortalezas. 
Seu povo confiava nessas fortes muralhas e nas suas tro-
pas. Por isso não se atirou aos meus pés, em súplica. Por 
meio de violentas batalhas, conquistei a cidade de Téla. 
Matei três mil guerreiros, lancei muitos outros,ao fogo, 
fiz grande número de prisioneiros vivos. De uns cortei 
as mãos e os dedos; de outros, cortei o nariz as orelhas 
ou furei os olhos, seus filhos e filhas, afoguei nas águas”

Caldeus ou Neobabilônicos
Com o fim do Império Assírio, a cidade da Babilônia 

ficou independente, logo depois foi novamente domi-
nada agora pelos caldeus.

Com a morte de Assurbanipal, Nabopolossar, gover-
nante da Babilônia, estabeleceu a independência babi-
lônica e aliando-se a medos e persas, ajudou a levar a 
cabo a tomada de Nínive e a queda dos assírios. Embora 
a poderosa força da Babilônia durasse menos de cem 
anos, sua influência foi imediatamente sentida e o Im-
pério que Nabopolossar criou é conhecido tanto como 
Império Caldeu quanto Império Neobabilônico

Dominando seguramente a área do Fértil Crescen-
te, Nabopolassar empenhou-se em reprimir os intentos 
egípcios de restabelecer seu império no Oriente Próxi-
mo e após uma série de lutas, seu filho, Nabucodonosor, 
derrotou totalmente os egípcios na Batalha de Carche-
mish em 605 a.C. Daí para diante, a Síria passou para o 
domínio caldeu e, quando o Reino de Judá se rebelou 
em 597 a.C., Nabucodonosor tomou Jerusalém. Onze 
anos depois verificada nova rebelião, ele saqueou Jeru-
salém e deixou-a em ruínas, aprisionando em Babilônia 
o rei e muitos nobres; este foi o chamado “cativeiro da 
Babilônia “ dos judeus.

Sob Nabucodonosor, o Império Caldeu chegou ao 
auge e babilônia tornou-se breve a cidade que historiador 
grego Heródoto descreveu. As grandes muralhas foram 
reconstruídas, erigiram-se templos e imensos palácios; e 
os famosos jardins em terraços - Jardins Suspensos, que 
eram uma das Sete Maravilhas do Mundo Antigo - foram 
restaurados.

É bastante curioso não ter ao que parece o pessimismo 
dos caldeus afetado gravemente sua moral. Tanto quanto 
se sabe, eles não se abandonaram aos rigores do ascetis-
mo. Não modificaram a carne, nem mesmo praticavam o 
abandono de si mesmo. Aparentemente tinham como cer-
to que o homem não podia evitar o pecado, por mais que 
tentasse. Mostram-se tão presos aos interesses materiais 
da vida e à busca de prazeres dos sentidos quanto os po-
vos que precederam. Parece mesmo que foram ainda mais 
cobiçosos e sensuais. Referências ocasionais a reverências, 
à benevolência e à pureza do coração como virtudes, à 
opressão, a calunia e a ira como vícios aparecem em seus 
hinos e preces, mas de mistura com concepções ritualista 
de limpeza ou falta de limpeza e com expressões do desejo 
de satisfação física. Quanto os caldeus oravam, nem sem-
pre era por poderes aos deuses torná-los bons, mas com 
maior frequência porque eles lhes poderiam conceder lon-
gos anos, descendência numerosa e uma vida de prazeres.

Ao lado da religião, a cultura caldaica diferia da dos su-
merianos, babilônios e assírios principalmente no que diz 
respeito às realizações científicas. Os caldeus foram, sem 
dúvida os mais capazes cientistas de toda história meso-
potâmica, apesar de se limitarem suas conquistas princi-
palmente à astronomia. Criaram o mais perfeito sistema 
de registro cronológico até então imaginado, inventando a 
semana de sete dias e a divisão do dia em doze horas du-
plas de 120minutos cada uma. Guardaram assentamento 
minuciosos de suas observações dos eclipses e de outros 
fenômenos celestes durante mais de 350 anos, até muito 
depois da queda do império.

A ANTIGUIDADE CLÁSSICA: FORMAÇÃO E 
TRANSFORMAÇÃO DA GRÉCIA ANTIGA – A 
GRÉCIA CLÁSSICA – ASPECTOS DA CULTURA 

GREGA.

Antiguidade Clássica
O termo Antiguidade Clássica refere-se a um longo 

período da História da Europa que se estende aproxima-
damente do século VIII a.C., com o surgimento da poesia 
grega de Homero, à queda do Império romano do ociden-
te no século V d.C., mais precisamente no ano 476. No eixo 
condutor desta época, que a diferencia de outras anterio-
res ou posteriores, estão os fatores culturais das suas 
civilizações mais marcantes, a Grécia e a Roma antigas.
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Localização
A Grécia antiga compreendia uma região chamada 

Hélade e ocupava o sul dos Bálcãs (Grécia continental), a 
Península do Peloponeso (Grécia peninsular), as ilhas do 
Mar Egeu (Grécia Insular), além das colônias na costa da 
Ásia Menor e no sul da Península Itálica (Magna Grécia).

Divisão da história da Grécia
A história da Grécia é dividida, pelos historiadores, 

em quatro períodos principais:
•	 Pré-Homérico
•	 Homérico
•	 Arcaico
•	 Clássico

Período Pré-Homérico
Séc.XXII a,C
O período Pré-Homérico corresponde ao apogeu e 

à decadência da civilização cretense, que se desenvol-
veu em Creta, a maior ilha do Mar Egeu. Essa ilha era 
povoada por tribos que, provavelmente, tenham vindo 
da Ásia Menor.

Durante esse período, outros povos dirigiram-se a 
Grécia: os aqueus, que se estabeleceram na Grécia con-
tinental e também na Ilha de Creta. Os aqueus domina-
ram os cretenses por volta de 1400 a.C. dando origem 
à civilização creto-micênica. Além dos aqueus, os jônios 
e os eólios  também chegaram à Grécia. Até o sec.XII 
a.C floresceu na região uma civilização semelhante ao 
oriente, cujo centro era Micenas situada na ilha de Greta. 
A chegada dos dórios, povo guerreiro vindo do norte, 
destruiu a civilização micênica e deu início à primeira 
diáspora grega. De todos esses povos, o mais importan-
te foi o dório, com características guerreiras, que deram 
novo rumo à História Grega. Os dórios destruíram a ci-
vilização creto-micênica e conquistaram a Grécia. Esses 
acontecimentos anunciaram um novo período da Histó-
ria da Grécia – o período Homérico.

O período homérico
Séc. VIIII a.C
A partir das invasões dórias teve início um período 

muitas vezes chamado de homérico, porque o conhe-
cimento que se tem da sociedade grega da época se 
deve, em grande parte, a dois poemas – a Ilíada a Odis-
seia -, atribuídos a Homero. A Ilíada narra à guerra de 
Tróia, e a Odisseia, as aventuras do herói grego Ulisses 
(Odisseu) em sua viagem de volta a Grécia após a con-
quista de Tróia. Há muita discussão sobre a autoria des-
ses poemas. Muitos estudiosos defendem que Homero 
nunca existiu e que esses teriam sido obras do passado 
coletivo grego, tendo sido transmitidos oralmente de 
geração em geração.

Com a invasão dória, um novo modelo social se im-
plantou: a produção passou a ser de subsistência, com 
exploração da mão-de-obra familiar, auxiliada por uns 
poucos assalariados e escravos; a arte e a escrita de-
sapareceram; o artesanato decaiu; as armas de bronze 
finalmente trabalhadas foram aos poucos sendo subs-
tituídas por artefatos grosseiros, feitos de ferro; e o se-
pultamento em magníficos túmulos foi substituído pela 
cremação simples.

Nesse período a população passou a se organizar 
em pequenas comunidades, cuja unidade básica era a 
família. Essa forma social é chamada de genos. Cada 
geno possuía seu próprio líder, seu culto religioso e suas 
leis.

Com o passar dos tempos, os genos foram se am-
pliando e acabaram dando origem a um outro tipo de 
organização da vida social e política – a polis, ou cidade
-Estado que foi a característica do período seguinte da 
história grega. 

Período Arcaico
Séc.VI a,C
O que demarca o começo do período arcaico é o 

surgimento da polis, do ponto de vista politico, o re-
gime era aristocrático governado pelas famílias mais 
tradicionais, que se  apossaram das melhores terras. O 
descompasso entre o crescimento da população a dis-
ponibilidade de áreas férteis deram origem a uma série 
de conflitos sociais

O período Arcaico inicia-se com a reunião dos ge-
nos em unidades políticas maiores, chamadas polis ou 
cidades-Estados. Durante o período homérico, os povos 
gregos se organizavam predominante em genos, gran-
des famílias liberadas por um chefe, opáter ,o que carac-
terizou as comunidades gentílicas como patriarcais, Ao 
contrário da civilização cretense em que a mulher tinha 
um papel preponderante, nos genos eram os homens 
que exerciam a principal influência sobre a sociedade.

Nesse tipo de organização não existia um gover-
no único, cada cidade-estado tinha suas leis, seu go-
verno, sua economia e sua sociedade própria e inde-
pendente. O palácio do governo e os templos eram 
construídos em uma colina fortificada, a acrópole. 
As polis gregas possuíam uma arquitetura parecida. Na 
parte baixa ficava uma praça, a ágora, onde aconteciam 
as assembleias dos cidadãos e as transações comerciais. 
Era também onde os juízes da cidade julgavam os cri-
minosos e onde se realizavam os festivais de poesias e 
os jogos praticados em honra aos deuses. As duas polis 
mais importantes foram Esparta e Atenas.
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Esparta: uma cidade militar
A cidade de Esparta era localizada ao sul da Pe-

nínsula de Peloponeso.
Esparta foi fundada pelos dórios por volta do século 

IX a.C. Situava-se em uma região chamada Lacônia. As 
condições naturais da região onde ficava Esparta eram 
muito áridas: o solo montanhoso e seco dificultava o 
abastecimento da cidade. Essas condições adversas le-
varam os espartanos a conquistar terras férteis por meio 
de guerras. Esparta tinha o exercito mais poderozo da 
Grécia.

A educação espartana era muito rígida, se a criança 
nascesse com alguma deformidade ou deficiência ,era 
jogada a um precipício e se fosse perfeita, saudável fica-
va com sua mãe até fazer 7 anos quem decidia era um 
conselho de anciões. Logo após passavam a viver em 
quartéis e lá se dedicavam ao exercito militar e habitua-
vam a passar dor, fome e frio.

O poder em Esparta era exercido por um pequeno 
grupo ligado às atividades militares. Apenas uma mino-
ria participava das decisões políticas e administrativas 
– os esparciatas - que se dedicavam única e exclusiva-
mente à política e à guerra.

A vida em Esparta girava em torno da guerra. Os 
espartanos temiam que os povos que haviam conquis-
tado se rebelassem; temiam também que os escravos 
se revoltassem. A necessidade de garantir o poder dos 
esparciatas e o medo de que ideias vindas de fora colo-
cassem em xeque esse poder faziam com que as viagens 
fossem proibidas e os contatos comerciais fossem quase 
inexistentes. Esparta fechava-se em torno de si mesma, 
impondo aos seus habitantes um modo de vida autori-
tário e de subordinação aos interesses do Estado.

A agricultura, o artesanato e o comércio eram pra-
ticados pelos periecos, uma camada de homens livres, 
mas sem direito de participar da política em Esparta. Os 
escravos eram chamados de hilotas, pertenciam ao Es-
tado e trabalhavam para os esparciatas.

Os jovens eram educados pelo Estado. Desde os 
sete anos deixavam as casas de suas famílias e se diri-
giam para locais de treinamento militar.

Atenas e a democracia: o avesso de Esparta
Atenas, hoje a capital da Grécia, localizava-se no 

centro da planície Ática, às margens do Mar Egeu. Foi 
o avesso de Esparta: teve uma vida urbana e aberta às 
novidades. A atividade comercial foi a base de sua eco-
nomia e os atenienses praticaram intenso comércio com 
diversos povos. A cidade se organizava em  torno de dois 
centros Ágora e Acrópole: Ágora era uma grande praça 
pública onde ser encontrava o mercado e onde os ate-
nienses se reuniam para passear, converser e participar 
das assembleias. Acrópole era a parte mais elevada da 

cidade,o local tinha a função de proteger os habitantes 
da polis contra ameaça externa, além de servir de centro 
religioso. Na acrópole ateniense estava o Paternon, tem-
plo dedicado à deusa Atena, protetora da cidade

A sociedade ateniense era dominada pelos eupátri-
das, que eram grandes proprietários de terras. Contudo, 
o poder dos eupátridas era constantemente desafiado 
pelas camadas menos favorecidas e pelos comerciantes, 
que exigiam maior igualdade de direitos.

E por que esses segmentos desafiavam o poder dos 
eupátridas? Os pequenos proprietários, muitas vezes 
sem recursos. Viviam constantemente ameaçados pela 
escravidão por dívidas. Já os comerciantes, artesãos 
e assalariados urbanos, que eram chamados demiur-
gos, estavam excluídos das decisões políticas da polis e 
também queriam participar delas.

O resultado dessas pressões constantes foi uma 
reforma nas leis feita por Sólon, um juiz ateniense. Por 
essa reforma, foi abolida a escravidão por dívidas e foi 
ampliado o direito de voto, de acordo com a riqueza 
que cada um possuía.

Porém, as reformas de Sólon só beneficiaram os 
comerciantes ricos. O resto da população continuou 
excluída das decisões políticas da polis. A situação em 
Atenas não era nada calma com a pressão constante dos 
excluídos. Além disso, a cidade foi dominada pelo tirano 
(link dicionário) Pisistrato por mais de 30 anos.

Com o fim da tirania, foi Clistenes, um aristocrata 
preocupado com os problemas das camadas populares, 
o responsável por uma nova reforma. Ampliou a par-
ticipação e o direito de decisão política para todos os 
cidadãos atenienses, isto é, todos os homens livres e 
nascidos em Atenas, maiores de 18 anos. A cidade foi 
dividida em demos, um tipo de distrito que elegia seus 
representantes para a assembleia. Esta, por sua vez, es-
colhia as pessoas que iriam integrar o conselho, respon-
sável pelo governo da cidade.

Continuavam excluídos da polis os estrangeiros, as 
mulheres e os escravos. Como você pode observar, os 
benefícios da democracia ateniense estavam reservados 
somente aos cidadãos, o que é diferente da democracia 
dos nossos dias.

A educação em Atenas era bastante diferente da 
adotada em Esparta. Os atenienses acreditavam que sua 
cidade-Estado seria mais forte se cada menino desen-
volvesse integralmente suas melhores aptidões. O ensi-
no não era gratuito nem obrigatório, ficando a cargo da 
iniciativa particular. Os garotos entravam para a escola 
aos 6 anos e ficavam sob a supervisão de um pedagogo, 
com quem estudavam aritmética, literatura, música, es-
crita e educação física. Interrompiam os estudos apenas 
nos dias de festas religiosas, e, quando completavam 18 
anos, eram recrutados pelo governo para treinamento 
militar, que durava cerca de dois anos.
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